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Papel moeda 
VI 


amos concluir a tarefa a que nos entre- 
'pamos escrevendo ácerca do papel moeda. A 
1 Targos traços fizemos o desenho das variadas 
y situações por que tem passado esses titulos de 
credito sobre o estado. Assistimos ao seu nas- 
seimento, rodeado de todas as solemnidades e 
honras que nestes casos são do estylo; vimol- 
“o mais tarde vagando mal seguro pelo oscil- 
“Janteterreno de promessas mal cumpridas, até 
que por fim o escandalo se tornou verdadeira- 
* mente claro, e o thesouro deixou até de fazer 
caso de semelhante divida. Quando se tracta 
de apresentar a receita ea despeza, já se en- 
«tende que o papel moeda e outros titulos velhos 
“não valem a pena de ser mettidos em conta, 
Falta declaral-os sem valor. 
"* Haviaummeio de ter acabado com o pa- 
«pel moeda; era a compra por conta do thesou- 
ro, o resgate d'esses titulos; se houvesse sido 
feito com intelligencia, e sem interrupção, li- 
. bertar-nos-ia agora de ainda estarmos em pes- 
quiza do meio mais proprio a solver semelhan- 
te divida. 
Muitas emprezas costumam praticar as- 
sim; quando tem de amortisar acções, e a co- 
o d'ellas é inferior ao nominal, compram- 
as no mercado em vez de as pagarem inte- 
gralmente. Nascem daqui lucros para os ac- 
cionistas restantes. Da mesma sorte o Estado 
jóde amortisar com manifesto proveito. 
” Não se cuide que somos devotos e enthu- 
- siastas do principio da amortisação em todos 
" os casos. Pelo contrario,comprehendemos bem 
as caixas amortisadoras em tempo de «de- 
e recursoao credito não passam de 
ogo pueril em que se perdem ás vezes 
8 Mas quando se tracta de in- 
“uma divida mais onerosa n'outra menos 
do, como no caso actual, se com- 


| E ob dra 18 ou 15, entendemos que é 
conveniente empregar capitaesno resgate. . 
»  Dir-nos-hão que mais conveniente tem si- 
“do não resgatar, nem pagar juros; e que d'es- 
“temodo chegamos a diminuir a nossa divida, 
-desacreditando-a e levando os prestamistas a 
vender por baixo preço os seus titulos. 
“O argumer to é bom para quem julga que 
* asquatro operações arithemeticas satisfazem a 
todas as perguntas da moral; a artimanha é 
- proficua lbartutm gosta de enganar e julga 
- que um paiz tem direito a roubar os particu- 
Se, porém, se entende que o thezouro de- 
ve se deal se cada cidadão quer pertencer 
nada “Sociedade digna ; se a noção do direi- 
é 


to não desappareceu, cumpre pagar a quem se 

«deve, ainda que a força possa decidir o pleito 

“em sentido fayoravel ao devedor. Não con- 

“'demnemos o homem que na estrada assalta 

- o viandante; elogiemol-o antes, se queremos 
“rir e folgar da malicia e da injustiça com que 
*'o nosso thesouro vai rindo dos seus antiquis- 
E q a ma memo , m 
ste que não possamos fazer justiça 
- Inteira. Os primitivos prestamistas já fallece- 
- ram; muitas de suas familias já transmittiram 
“a outros 0 papel moeda. A agiotagem encar- 

- regou-se, quasi que especialmente, de fazer 
Jogo com ella. De sorte que se formos pagar 

“integralmente, daremos 100 aos que só paga- 

m 13; e se dermos 18, iremos fraudar os 
que ainda conservam os titulos, e não os trans- 

«mittiram por baixo preço aguardando que o 
thesouro viesse cumprir as suas clarissimas 

“obrigações. "sas , > . 

- No parlamento se tem ultimamente discu- 

tido este ponto; os snrs. ministro da fazenda 
e Martens Ferrão entendem que não se deve 
emntets ' po*+ = . > : y o 
. pagar por inteiro » 8 que mesmo não cumpre, 
«por emquanto, discutir esse negocio ; quando 
não houver «deficit» ,poder-se-ha tractar d'el- 
“le 5 mas até ao fim da sua duração, não cum- 
“pre acordar a divida que dorme. | 
O snr.;Fradesso da Silveira, defendendo 
opinião contrária, exprimiu-se do. seguinte 
INUAOR pao Anis cgi errgi=B = ebinia 

“ — BSerão estas dividas despresiveis, inteiramente 

, despresiveis ? Terá razão o snr. Martens Ferrão, 

“meu respeitavel amigo, quando assevera que essas 

“dividas só devem ser attendidas quando nós tivermos 
um excedente de receita, que só então convirá eatis- 

+ fazel-as, porque um paiz, que não tem excedente de 
receita, não deve attender a essas dividas numero- 
gás que dormem úm somno tranquilo? 

*º ! Não exéio, e peço perdão a s. exc.?, que sabe 
perfeitamente quanto eu respeito as suas opiniões, 
que não acredito que, um paiz deva proceder assim, 

1 contra os seus proprios interesses e contra a fé dos 
“contratos: A respeito d'essas dividas o argumento 

“mais fórte que apresenta o snr. Martens Ferrão, é que 

= os credores de hoje não são os primitivos, E' verda- 

“de, Uns deixaram-se morrer, cansados de esperar, e 

. São hoje representados pelos seus herdeiros. Os ou- 

ti tros venderam, por baixo preço, os seus titulos, tal- 
m vez quem sabe? Porque lhes faltava o pão ! .. 

fas Gino são outros, hoje, diz o snr. Martens Fer- 
21) . o 
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-M.: PINHEIRO CHAGAS 
“(Continuado do n.º 80) 


*I 


Jorge estremeceu e fitou um longo olhar 
no sacerdote. Profunda melancolia ensombra- 
va o rosto sereno e meigo do ministro de Deus. 
Os seus olhos não exprimiam nem severidade 
nem orgulho, mas tambem se não abaixaram 
diante dos olhos de Jorge. Este não pôde sup- 
portar aquella vista penetrante e encaminhou- 
Se, com passos vagorosos para o lado de Leo- 
nor. 

O sacerdote voltou então os olhos para 

- Magdalena, que ficára fulminada, como se a 
sua propria consciencia se erguesse diante 
della. Fazia-lhe mal o raio luminoso e sereno 
que emanava das pupillas do sacerdote. De- 
Ssejaria esquivar-se a esse olhar agudo, entra- 
Dhar-se no seio da terra, mergulhar nas va- 


E 


gas do Oceano, e temia que ahi mesmo a perse- nunca andou aos baldões das vagas, sabe quaes 
'são os feitiços terríveis do pélago. À minha 


Suisse, como o olho de Deus à Caim. 


" 


PORTO — trimestre . 
- PROVINCIAS (franco) — 
pemestra . 
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Eseriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


rão, como a divida não está nas mãos dos primitivos uma assemblêa nacional allemã pelo voto livre 
credores, não devemos pagal-a. E eu creio que se 
deve pagar, attendendo ás cireumstancias dos credo- 


rese às nossas, o que facilmente se combina. 


Be o credor actual deu ha vinte ou ha quinze, 


PROPRIETARIOS KH. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 1? DE ABRIL DE 1866 


idos povos. 


| | Reformado o pacto federal por essa sonha- 


- annos dez por cento, ainda assim é credor d'estes dez, obrar à Prussia contra as resistencias da Aus- 


Pe cento, e do juro do tempo desde então decorrido, 
raticamos pois um acto de justiça pagando a esses 
credores, seja a quem for, a quantia a que tiverem 
“direito, e só essa, devidamente restricta, e com o ju- Ê 
ro respectivo, ou sem elle, conforme os casos; e ainda | prussianos, 


'tria; mas é muito para duvidar que os Esta- 
[dos de segunda ordem se accommodem a tu- 
do o que possa ser favoravel aos interesses 


e n'esse caso o conflicto que tanto 


“assim ficamos em circumstancias que não são de per-' se receava fica apenas adiado para quando os 


feita justiça para os interessados na causa de que se 


trata. | 
Effectivamente a antiguidade da divida 
antes lhe dá força, do que a desauthorisa; e O 
não pagamento de juros é facto já de si tão 
aggravante que nos devia levar a quanto an- 
tes extinguir semelhante divida. | 
Comtudo parece-nos que ha um meio ter- 
mo entre as razões expendidas e que será 
util, tanto para os credores como para 0 the- 
souro. | 
Um paiz com deficit como o do nosso orça- 
mento quer dizer que a fazenda não está nas 
melhores condições; chamar os credores, e vir 
a um accordo com elles, seria seguir praticas 
uzadas entre negociantes, e que, além de se- 
rem um melhoramento, não lesam em nada a 
lealdade que o governo deve ter para com 
aquelles a quem pediu emprestado. Assim,po- 
dia offerecer-lhes a troca d'esses titulos por 
outros de valor maior, tendo em consideração 
as cotações actuaes. E' um alvitre que não 
participa de liquidação forçada, e que havia 
de produzir bons resultados para o thesouro; 
se a fazenda estivesse em condições de pros- 
peridade, o pagamento poderia fazer-se inte- 
gralmeute, e deveria até prometter-se para 
mais tarde. | 
O processo do resgate seria o mais singelo 
meio de acabar com o papel mõeda, como aci- 
ma dissemos. Infelizmente não se tem ope- 
rado nos ultimos annos senão em pequenas 
porções. Em 1850, o papel carimbado existen- 
te era no valor de 1.143:0535600 réis, e o não 
carimbado ,. 529:1735800 réis; total réis 
1.672:2275400. Nos annos seguintes houve 
o seguinte movimento : A 
Em 30 de junho de 1851 existiam  1.665:7555800 
Em 30 de junho de 1852 existiam 1.664:7383800 
Em 30 de junho de 1856 existiam 1.664:6643400 
Desde então até agora não tem havido 
nenhuma amortisação; confundiu-se o que ha- 
via de mau e de erroneo em amortisar com 
o que era conveniente, e d'aqui veio não es- 
tar hoje em muito menos o papel moeda; ses- 
senta contos de reis annuaes bastariam para 
que apenas existissem 700 contos de réis n'es- 
ses desacreditados titulos, se desde 1850 nos 
não houvessemos desleixado para com aquel- 
les mesmos que nos prestaram auxilio. 
Ha muitos expedientes a que reecorrer 
para acabar com divida tão impropria de paiz 
livre, e que ama a boa fé dos contractos. 
Qualquer d'elles será melhor do que o actual 
estado. Contra elle pedimos providencias, en- 
tendendo que não se pode argumentar com à 
má situação do thesouro para mostrar que 
não devemos proceder ao pagamento; por 
igual-theor se poderiam fundamentar todas as 
fraudes e'depredações. Enfadam-nos todos os 
desvios da renda publica. Não sabemos louvar 
o contrabandista nem o que não paga 0 impos- 
to, ainda que contribuam para a diminuição 
dos direitos pautaes, ou estabelecer os tribu- 
tos em melhor base; porém ainda mais nos ate- 
dia o excesso de impudor com que uma na- 
ção inteira fecha os olhos diante dos que lhe 
pedem oque selhes deve. 


pri CA | 
Revista da politica externa 


Todo o interesse da situação na Allema- 
nha está agora em trabalhos diplomaticos. 
Ainda não sesabe o queresponderá a Prus- 
sia á ultima nota da Austria. No entender de 
uma folha ministerial de Berlim, a Prussia 
não se mostrará insensivel a um indicio for- 
mal de sentimentos pacificos e favoraveis à 
Confederação por parte da Austria, mas não 
dará de mão às medidas militares que encetou 
em quanto lhe não for dada plena garantia da 
conservação da paz. Note-se que é prussiano 
e ministerial o diario que falla por este theor. 
Eraa Prussia que se preparava para. a ag- 
gressão, masaccusava de hostil a Austria; 
agora continua a armar-se, e dá para pretexto 
afalta de garantia de conservação da paz, 
como se d'ella não dependesse o: andamento 
pacifico das cousas nas actuaes circumstan- 
cias ! s” 

O grande pezadelo da Prussia é agora o 
pacto federal; por que não lhe permitte poder 
contar com os Estados allemães de segunda or- 
dem para levar ao cabo as suas pertenções 
ambiciosas. E” preciso afastar este pezadelo, 
diz ao rei Guilherme q conde de Bismark. 
Para preparar a reforma federal, convoque-se 


1 — —— — ———— —— —— | 


Involuntariamente curvou a fronte e sentiu 
um tremor convulso agitar-lhe os membros; 
acreditou quasi n uma fascinação, n'um mila- 
gre; pareceu-lhe que o velho padre lhe estava 
lendo claramente no coração os mysteriosos 
gerogliphicos que ella mesma ainda não per- 
cebia bem, e, pallida, tremente, murmurou, 
como que respondendo ao seu proprio pensa- 
mento : 

— Sor. padre Christiano, eu não sou cri- 
minosa ! 

— Pois quem a accusa, filha? Se o fosse, 
dir-lhe-ia que a misericordia de Deus é infinita 
e que aos que peccam por fraqueza transfor- 
ma-lhes um raio de luz divina em perolas a la- 
ma dos tremedaes. Felizmente, a snr.* D. Ma- 
gdalena não teve ainda desalentos, não tem 
cruz a que vergue, não tem quédas a temer; 
conserve sempre a mesma fortaleza, fuja das 
vertigens; e sabe como os nossos pescadores 
fogem das que ás vezes os salteiam nos ro- 
chedos cortados a prumo ? Desviam os olhos 
do precipício, onde os está namorando a sereia 
fatal, e cravam-nos no céu. Siga o exemplo, 

que não é para despresar; siga os conselhos 
“tambem de um pobre -navegante, que, se bem 


ventos da politica semêem do norte ao sul da 
Europa disposições que ainda não existem, 
ou pelo menos não são bem fixas. 

Considerando, pois, adiado o conflicto, 
não se pode dar nenhuma importancia a noti- 
cias bellicosas que continuam a vir de Floren- 
ça. Demais, a linguagem das folhas italianas 
é inteiramente opposta ao theor d'essas noti- 
cias. «A Italia» diz que nada indica que se 
façam preparativos para a guerra, e isso quer 
dizer que ninguem a prevê. Entende que 0 
absoluto silencio guardado pelo ministerio de- 
via ser razão de sobra para tranquillisar todos 
Os animos, porque não se conserva assim SI- 
lencioso e tranquillo um governo que julga 
mevitavel uma grande guerra. | 

Confirmou hontem um telegramma a no- 
ticia de haver mandado o czar cartas autogra- 
phas aos soberanosda Austria e da Prussia, 
aconselhando-lhes que não tomassem sobre si 
a responsabilidade de uma guerra nas actuaes 
circumstancias. | 

O «Diario» de S. Petersburgo concorda 
com esta confirmação dizendo qne respeitar 0 
pacto federal é dar uma authoridade nova à 
Constituição que regulaas relações entre 05 
governos da Confederação; e acrescentando 
que hoje ha dous factos a assignalar : primeiro, 
queo gabinete de Berlim ainda não Íez sa- 

er quaes são os aggravos que poderiam mo- 
vel-o ao rompimento de hostilidades, salvo 
seosfôr buscar aos armamentos austriacos; 
segundo, que a opinião liberalna Prussia se 
declara abertamente contra a lucta armada 
por a posse dos ducados. 

Os diarios de Bruxellas dão conta de uma 
grande reunião popular que, no dia 1.º do cor- 
rente, se occupou n'aquella capital da gran- 
de questão da reforma eleitoral. Foi convo- 
cada por uma commissão de operarios de Bru- 
xellas, e entre a grande multidão que acudiu 
ao convite notavam-se ôs delegados das as- 
sociações operarias de seis cidades importan- 
tes da Belgica. A discussão deu um resulta- 
do mais radical do que o programma, que só 
aspirava á suppressão do censo eleitoral e à 
concessão do direito de sufíragio a todos os 
cidadãos que soubessem ler e escrever. De- 
pois de muitos discursos, não só o «meeting» 
se declarou em favor do suffragio universal 
sem restricção, sem condição de capacidade, 
mas a mesma commissão adheriu a esse prin- 
cipio que não admittira no programma. 

São bons estes debates que. habituam o 
povo ao estudo dos grandes problemas politi- 
cos, mas não é para desejar que se sustentem 
essas ideias de suffragio universal absoluto, 
que levam a respeitar a ignorancia. | 

— Na Inglaterra continuam os «meetings» 
no mesmo sentido de reforma eleitoral, e 0 go- 
verno reforçado com este apoio, vai tendo 
mais confiança no resultado do debate par- 
lamentar sobre essa grande questão. 

Às noticias que vinham da America rela- 
tivamente a intenções de uma invasão do Ca- 
nadá por parte dos fenians, inquietavam um 


'|pouco o governo inglez, que manifestava os 


seus receios por ordens de armamento dadas 
a muitos navios da marinha real. Essas in- 


| |quietações teem-se dissipado ultimamente por 


se mostrar resolvido o Canadá a defender-se 
de uma aggressão fenianista, e por não sofirer 
o governo de Washington que os conspirado- 
res tentem alguma empreza contraria ao di- 


reito das gentes. 
Ena a a SS 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oíiicia! do Biario d< 
Lisboa n.º 79 de 10 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


- Decretos fazendo mercês honorificas a diversos 
individuos. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Noticia de ter fallecido no municipio de Capu- 
vary, provincia do Rio de Janeiro, o subdito portu- 
guez José Carvalho de Faria, natural da freguezia 
de S. Salvador, Villa Garcia, deixando o espolio li- 
quido de 4095750 réis. Eca cai 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappas da receita das tres alfandegas maiores 
do reino, no mez de março findo, comparada com a 
de igual mez no anno anterior. 

— Annuncios das arrematações, nos dias 6, 9 e 
11 de junho proximo, de varios fóros impostos em pro- 
priedades sitas nos concelhos de Castello de Vide, 
Monforte e Campo Maior, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio de que foi mandado abrir concurso 


mocidade tambem tevê sereias; não as vi nem 
as ouvi, porque os ouvidos tinha-os enlevados 
nas musicas divinaes, os olhos tinha-os crava- 
dosno Empyreo. Não ha balsamo-mais*suave 
do que esse que estillam nas nossas feridas as 
flores do paraizo. |. | 

E, deixando Magdalena curvada ao peso 
da branda advertencia é ao mesmo tempo con- 
solada pela unção evangelica das suas pala- 
vras, voltou para junto dos dous naufragos. 

Estes recuperavam a vida, graças aos des- 
velos com que todos os rodeiavam; Leonor não 
quiz abandonal-os em quanto não ficou certa 
de que estavam fóra de perigo, e, depois de 
ter mandado avisar Bartholomeu, velou uma 
boa porção da noute à cabeceira do leito dos 
pobres pescadores, acompanhada por sua ir- 
mã, Jorge e o padre Christiano. 

Alta noute voltaram para casa, deixando 
dinheiro bastante para que não faltasse o ne- 
cessario aos enfermos e levando em paga as 
bençãos dos indigentes, purissimas rosas em 
que se transforma o ouro da caridade, quando 
mãos de santas o esmolam. 


Magdalena não pôde dormir; apenas pela | nor dormia serena e a su 


da assemblêa, mais desafogadamente poderia 


a provimento das egrejas parochiaes de Nossa 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondeneias, cada linha .  € Ca 40 réis 
Repetições > En = pr . a - . e e . , 20 > E 81 
Annuncios de sahida de navio, cada um . + «vv. 10 » O 
Os gnrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, | | 
bem como as fublicações Hiiirariab 
sem ás promessas de melhoramentos para |lianna Vanzeller—D. Emma Chamiço—D, 


Ale ora das Areias, da Pedreneira, no concelho de 
S cobaça; e de Nossa Senhora da Consolação, de 
ETR no concelho do Seixal, ambas do patriar- 


— Despachos effectuados por decretos de 5 do 
corrente. 


— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria authorisando o director geral dos tele- 
graphos do reino a proceder á compr» dos exempla- 
res do novo codigo commercial de signaes para uso 
dos navios de todas as nações, elaborado por uma 
commissão anglo-franceza, e bem assim a fazer 
acquisição de bandeiras, signaes e mais objectos que 
orem precisos para as estações electro-semaphoricas 
do paiz se poderem corresponder com os navios por 
meio do citado codigo. 
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INTERIOR 


Províncias 
VIZEU 7 DE ABRIL —(Do nosso corres- 


pondente) —Obrigações impreteriveis me teem 
chamado a outro lugar, a que a minha posição 
me liga, e taes teem sido os embaraços, . que 
me não tem sido possivel dispor de uma hora 
em que lhes tivesse redigido esta carta noti- 
ciosa, 

— Fizeram-se as funcções da semana san- 
ta com a decencia costumada. A ordem ape- 
nas foi alterada por membros de duas irman- 
dades de aldeias no aro d'esta sé, que disputa- 
ram primazia de lugar no curso da procissão 
de sexta-feira santa e se serviram das tochas 
que levavam accezas como de varapaus de 
pegureiros. 

Não resultou ferimento algum notavel, e 
os discolgs foram logo presos e entregues á cor- 
recção da justiça. 

“Na quinta-feira santa officiou na sé o snr. 
bispo de Vizeu e deu occasião a censura forte a 
indecencia com que alguns eccelesiasticos ousa- 
ram apresentar-se em seu vestuario, paramen- 
tando-se de botas na cathedral, na presença do 
seu prelado e no dia de festa mais solemne que 
tem a nossa egreja ! | 

N'essa tarde oa tambem «Lava-pedes», 
em que foi lavante s. exc.* rev.» e ministros 
os snrs. conegos Pires e Marques. Por essa 0c- 
casião subiu ao pulpito o estudante de sciencias 
ecclesiasticas, Candido de Figueiredo, que so- 
bre a instituição da eucharistia e a ceremonia 
que acabava de realisar-se fez uma bonita prá- 
tica muito a contento do numeroso auditorio, 
em que confirmou seu distincto merecimento 
como estudante applicado. 

No domingo de Paschoa fez pontifical o 
snr. D. Antonio Alves Martins, no fim do qual 
s. exc.º lançou a benção papal, em harmonia 
com os poderes que tem de Sua Santidade. 

S.exc.* esteve n'este dia para ser victima 
ou da impericia do bolieiro ou do espanto de 
que as muares que tiravam o carro se apodera- 
ram, quando a guarda á entrada da sé lhe fa- 
zia a continencia do estylo; todavia, nada 
mais resultou além de um ferimento leven'um 
aldeão, que foi apanhado por uma das rodas. 

— N'esse mesmo dia chegou a Vizeu o 
eximio orador e mavioso poeta, o snr. Thomaz 
Ribeiro, que soube illudir os seus amigos, an- 
tecipando-se na sua chegada aos festejos que 
se preparavam para receber a s. exc.* Ainda 


“|[assim, áuma hora da tarde foi comprimentado 


pelo centro hberal progressista d'esta cidade e 
pela banda da Philarmonica, que tambem quiz 
brindaro nosso hospede,e patrono de quantas 
pretenções a commissão popular foi a Lisboa 
representar ao governo. 

No dia seguinte (2 do corrente) foi o illus- 
tre deputado convidado a assistir a uma reu- 
nião solemne do «centro» e commissão popular 
em casa do vice-presidente de ambas, a fim de 
que s. exc.* fosse portador dos seus queixumes 
para o snr, conde de Castro e presidente do 
conselho ministro do reino, por se não verem 
ainda traduzidas em factos as «boas palavras» 
dos snrs. ministros. - 

O snr. vice-presidente, além d'este obje- 
cto da presente reunião, agradeceu, e em no- 
me detodos d'este concelho, a perícia e cora- 
joso empenho com que o snr. Thomaz Ribeiro 
tem na camara de que é ornamento defendido 
a conveniencia da estrada do Bussaco a La- 
mego por Cotta; o que foi unanimemente ap- 
provado por quantos alli se achavam reunidos, 
por estar no coração de todos. 

O snr. Thomaz Ribeiro sentiu-se penhora- 
do com uma tal demonstração de apreço aos 
seus serviços e por modestia tudo. quiz attri- 
buir ao patriotismo da commissão que fôra a 
Lisboa, e de que s. exc.* é digno presiden- 
te e parte mais valiosa. 

Em seguida expoz o snr. Mello Borges as 
razões da desanimação que se tinha notado 
no «Jornal de Vizeu», de cuja redacção s. 
s.* faz parte, assim como da quasi desespe- 
rança que tinha de que os factos correspondes- 


o nai fara a a o = io — Cope 


na primeira noute, que passára n'essa casa, 
mas ainda mais severa e fulminando-a com o 
peso da sua maldição. Acordou em sobresalto 
e sentou-se na cama; dormia ainda com Leo- 
nor, porque esta, extrema nas suas afieições, 
não quizera por fórma alguma apartar-se d'el- 
la. Relanceou os olhos em torno desi e viu as 
trevas sulcadas vagamente por uns pallidos 
raios da luz da manhã, que se coavam pelas 
fisgas das gelosias. Esse tibio fulgor, aclaran- 
do muito ao de leve as sombras e dando fórmas 


indistinctas aos moveis, tornava ainda mais lu-|lhe a fronte' uma nuvem mais carregada de 
ubre a escuridão. Ouvia-se aquelle zumbido |tristeza, e uma lagrima, resvalando-lhe dos 
indefinivel, que é (permittam-me o absurdo) [olhos pensativos, deslisou-lhe vagarosamente 


como que a voz sinistra do silencio. Magdale- 
na estremeceu eia para saltar logo para fóra da 


aljofrou-lhe a fronte 


n'aquelle espirito abalado, 
'da phantasia. 


que se oppozera á sua 


este districto feitas em Lisboa. 

O snr. Paulo Emilio acompanhou tembem 
o snr. Mello e regeitou o epitheto de censura 
ao governo, nos avizos que o «Viriato», de 
que é digno redactor, tem apenas como sin- 
cero amigo dirigido ao gabinete. 

Ora eu, que não tenho a honra de perten- 
cer ao centro liberal progressista, e que nada 
tenho com elle senão em quanto promove me- 
lhoramentos para o districto, não posso ap- 
provar-lhe a direcção que por vezes tomou 0 
arrazoado dos oradores que tomaram a pala- 
vra. Chegou-se a tractar o ministerio de in- 
valido, porque tem moribundo um membro, 
cansado e velho outro, e quasi todos inertes; 
d'aqui a administração rachitica, a falta de 
fecunda iniciativa ministerial, a indolencia, 
a desanimação e a desconfiança. 

De tudo isto a necessidade que o governo 
tem de recompôr-se, para que a instrucção 
publica seja organisada e melhorada, e o paiz 
dotado de melhoramentos indispensaveis. Em 
fim apreciou-se a marcha do governo eo que 
d'elle se póde esperar ainda em beneficio do 
paiz, e especialmente d'este districto. Fez-se 
politica evidentemente e até se fizeram «pro- 
fissões de fé». Mas a commissão municipal ex- 
clusivamente eleita para promover melhora- 
mentos estava completamente deslocada em 
parte d'aquella sessão, em que se discutiu 0 
destino de um partido, a inhabilidade de al- 
guns ministros, a sua conveniencia no po- 
der, etc. 

E”, todavia, certo que em todos esses di- 
visei a condicionalidade de sua politica, e que 
acima dos nomes proprios estava a ideia fe- 
cundadora em que entram principalmente os 
melhoramentos d'este districto. 
* QOsnr. Thomaz Ribeiro tomou por vezes 
a palavra em defeza do governo, e em todos 
os pontos de desanimação conseguiu s. exe.* 
reanimar os circumstantes, esforçando-se por 
convencel-os de que o snr. conde de Castro 
fôra mais além até do que nos promettera 
em Lisboa. E com effeito assim será, mas O 
que tambem é certo é que os estudos da di- 
rectriz por Cotta ordenados por s. exc.* nem 


s. exc,.* para o reconhecimento do terreno por 
onde se ha-de demonstrar a possibilidade do 
caminho de ferro vir proximo a Vizeu, foi 
dada com taes recommendações e exigen- 
cias, que a serem observadas, é quasi inex- 
equivel. Dizem-me que a nossa camara mu- 
nicipal já conferenciára com os engenheiros 
Bandeira e Luiz de Barros, para se começar 
o reconhecimento, segundo as forças do cofre 
municipal. E' digna de louvor por similhan- 
te accordo, e por deixar de suspirar pela vin- 
da das «cebolas» do Egypto. 

— O snr. F. A. da Silva Mendes pediu 
ha dias a sua exoneração do“cargo de gover- 
nador civil deste districto, e consta que a 
sua resolução será irrevogavel. S. exe.* que 
se tem mostrado dignissimo do lugar que occu- 
pa, mesmo em presença dos contrários á si- 
tuação actual, tem provado a sua muita in- 
dependencia por estes e por muitos ontros fa- 
ctos, que são a mais eloquente resposta aos 
que julgavam a s. exc.º* afferrado por vaida- 
de e por gosto á cadeira de primeiro magis- 
trado admimistrativo. Pela minha parte sinto 
devéras que se realise o seu desejo, e todos 
comigo fazem votos, para que o governo lhe 
não conceda a exoneração pedida. 

— Termino esta prevenindo os arcipres- 
tados d'esta diocese, que ainda não foram vi- 
sitados pelo nosso prelado, para o receberem 
condignamente. S. exc.* rev.”º continúa na 
seguinte semana a sua visita. 


NOTICIÁRIO 

Asylo de Infancia Desvalida.— 
Em conformidade com a disposição do artigo 
9.º dos respectivos estatutos, reuniram-se an- 
te-hontem no edificio em que se acha estabele- 
cido o Asylo de Infancia Desvalida todas as 
pessoas que constituem a assemblêa geral, a 
fim de procederem á eleição das que deviam 
occupar os diferentes cargos d'aquelle esta- 
belecimento. 

À eleição recahiu nos seguintes snrs. € 
BXC. mas Enr.: am 

Presidente—o rev.mº bispo 
Vice-presidente—visconde de Pereira Ma- 
chado 

1.º secretario—Eduardo Ribeiro de Faria 

2.º secretario—Gonçalo Guedes de Car- 
valho 

Thesoureiro—visconde de Figueiredo. 

Commissão -coadjuvadora 

Baroneza de Villar—D. Maria Brigida de 

Sá Nogueira—baroneza de Ancede—D. Ju- 


RPE TAP re 2 reter reino 
meigo sorriso; na fronte limpida, esclarecida 
pela frouxa luz do quarto, parecia que se via 
passar a sombra projectada pelas azas dos so- 
nhos. Como que, mesmo dormindo, presentira 
a intenção de Magdalena, e, estendendo o bra- 
ço, passára-lh'o á roda da cintura, quando sua 
irmã se sentára. Fôra este braço, cuja doce 
pressão Magdalena, preoccupada, não perce- 
bera, o liame que a retivera. 
Magdalena esteve um instante contemplan- 
do o socegado dormir de sua irmã. Escureceu- 


pelas faces descóradas. 


— Dorme, santa, murmurou ella, pousan- 
cama, quando se sentiu preza. A muito custo | do um beijo na fronte de sua irmã, dorme na 
reprimiu um grito de terror, mas um suor frio| paz da tua consciencia immaculada, e pede 
pallida, e conservou-seim-|aos anjos, que te povoam os sonhos, que acal- 
movelaté que a razão, recuperando o imperio|mem as agitações em que se estorce a pecca- 
venceu os terrores| dora! 


Eulalia Brown. 
Supplentes 


D. Ermelinda Julia de Brito e Cunha— 
D. Laura Pereira Leitão — D. Antonia Dias 
Ferreira—D. Maria da Assumpção de Car- 


valho—D. Rita Vanzeller —D. Camilla Ri- 
beiro de Faria. 


Supplentes do vice-presidente 


Barão do Freixo — João Pacheco Pe- 
reira. 


Supplentes dos secretarios 


Manoel Joaquim Araujo e Costa—Felix 
Lascasas dos Santos. 


Supplente do thesoureiro 
Agostinho Francisco Velho. 
"— Commissão de contas 


Barão de Massarellos— Francisco de As- 
sis Souza Vaz— Antonio Bernardo de Brito e 
Cunha. 

Na qualidade de thesoureiro do asylo de in- 
fanciadesvalida na administração que findava, 
o snr.visconde de Pereira Machado leu um pe- 
queno relatorio,por meio do qual informou as 
pessoas presentes dos actos da sua gerencia e do 
estado em que se acha actualmente o asylo 
com relação à sua administração financeira. 

Colhe-se d'esse documento que as cir- 
cumstancias d'aquella benefica instituição, 
graças ao generoso auxilio que merecida- 
mente lhe tem sido dispensado, são sobremo- 
do lisongeiras; porquanto, achando-se o ca- 
pital do asylo, em 31 de janeiro de 1863, na 
cifra de 12:5705946 reis nominaes, a maior 
parte empregados em acções de diversos Ban- 
cos e titulos de divida publica fundada, actual- 


| mente o mesmo capital se eleva à somma de 


20:1265511 reis com egual emprego, exis- 
tindo a quantia de 5265511 reis em moeda. 

“Na somma do capital acima apresentada 
não entra, porém, ainda a quantia de reis 
2:0005000 legados áquelle estabelecimento 
pelo fallecido snr. Antonio da Silva Ribeiro, 
os quaes ainda não foram recebidos, e a de 
2508000 reis, deixados pelo snr. conde de 
Ferreira e para cuja entrega os testamentei- 


lainda se principiaram; e a authorisação dé|ros do illustre finado só esperavam pela satis- 


fação de certas formulas indispensaveis. 

Além d'estes, o asylo tem ainda a rece- 
ber outros legados no imperio do Brazil, pa- 
ra agenciar a cobrança dos quaes já deu a 
procuração necessaria a um cavalheiro alli 
residente. Ê | 

O asylo foi frequentado diariamente por 
100 creanças de ambos os sexos, sendo o 
movimento de entradas e sahidas de 139, 

De todos estes dados, que extractamós do 
relatorio apresentado pelo snr. visconde de 
Pereira Machado, vê-se que o estado do asy- 
lo é dos mais prosperos, e a julgar pela im- 
portancia dos fins a quese propõe, pela pro- 
tecção que tem merecido, e pelo zelo a espe- 
rar da nova administração, o qual de certo 
não será inferior ao da administração tran- 
sacta, é de crêr que aquelle estabelecimento 
humanitario consiga elevar-se ás proporções 
que deve ter uma instituição de semelhante 
natureza no meio de uma cidade populosa e 
eminentemente caritativa, como em reiterados 
actos de acrisolada philantropia o está diaria- 
mente mostrando. 

Tanto mais éisto de esperar, por isso que 
ás circumstancias favoraveis em que se acha 
só tem chegado pelo auxilio da protecção pu- 
blica e pelos esforços bem encaminhados das 
pessoas que, incumbidas de gerir os interes-= 
ses d'aquelle estabelecimento, os tem procu- 
rado augmentar por meio de administração 
zelosa e economica, que é o mais eloquente 
elogio dos seus caridosos sentimentos. 

No dia 19 deve verificar-se um beneficio 
dado pela companhia lyrica em favor d'aquel- 
la piedosa instituição. 

Não será temeridade agourar que o resul- 
tado d'essa festa, destinada a beneficiar osten- 
ros asylados d'aquelle estabelecimento, será, 
o mais lisongeiro e conforme aos desejos dos 
que trabalham pelo seu engrandecimento e 
prosperidade. 

Rendimento das alfandegas.— 
O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente pu- 
blica os mappas da receita cobrada nas al- 
fandegas maiores do reino durante o mez de 
março ultimo, comparada com a que as 
mesmas casas fiscaes cobraram em egual mez 
do anno passado. 

Por estes mappas vê-se que no mez de 
março ultimo o rendimento das referidas al- 
fandegas foi de 630:2785626 reis, tendo sido 
em egual mez de 1865 de 1.116:6015326 
reis. Houve por conseguinte uma diminuição 
de 486:3225700 reis. | 

A receita de cada uma das tres alfande- 
gas em março findo, comparada com a de 
egual epocha de 1865, foi a seguinte: 
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'ceu á sala. Pegou n'um livro e enfastiou-se, 


pegoun'um trabalho de costura e largou-o lo- 
go, porque lhe deixava livre o pensamento, 
que ella queria subjugar a todo o custo. Le- 
vantava-se para se dirigir à janella, quando 
sentiu abrir a porta. 

Voltou-se e viu Jorge. 

A pallidez do seu rosto, as fundas olhei- 
ras, cujos circulos côr de violeta lhe cingiam 
as palpebras, mostravam que passára uma 
noute não menos agitada do quea de Magda- 
lena. Os amores, que turvam a consciencia, 
teem uma aurora de lagrimas, como tambem 
nada ha mais formoso do que o alvorecer de 
um amor, que se exhala da alma, tão puro e 
tão sem mancha como o perfume se exhala das 
petalas da rosa. . 

Os dous entre-olharam-se longamente; pa- 
recia que desejavam saborear-se na contem- 
plação dos estygmas, que um mesmo desgôs- 
to lhes estampára nas faces, Não havia duvi- 


E, levantando-se, foi abrir a janella. O dia | da; o mesmo phantasma encantador e terrivel 
Foi então que viu qual fôra o obstaculo|rompera triste e sombrio. O céu parecia um lhes povoava as vigilias. 


sahida do leito. Leo-| manto de chumbo, as brumas envolviam o ho- 
a respiração de crean-|risonte e o mar rolava pesadamente as suas on- 


madrugada um somno inquieto e cheio de pe-| caagitava brandamente aquelles fiosinhos das| das fatigadas. 
] “o 


sadellos lhe veio cerrar as palpebras instantes roupas, que ao mais leve sopro se curvam. 
apenas; viu sua mãi em sonhos, como a vira' Nos seus labios entre-abertos fluctuava um plar o Oceano, depois a 


4 


Magdalena ficou-se um instante a contem- 
cabou de se vestir e des- 


(Continúa) 
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Alfandega grande de Lisboa: 


Receita em março de 1866. ........» 
Idem em março de 1865.........++ 781:4565445 
389:072 3593 


Differença para menos... 


Alfandega do Porto: | 
Receita em março de 1866.........» 130:4338112 
Idem em março de 1865........... 246:1853210 
Differença para menos. .. 115:7525098 
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Alfandega municipal de Lisboa: 
Receita em março de 1866........ 107:4613659 
Idem emmarço de 1865...». co... | 88:9998668 


—— —— ——. 


18:501399] 


Eendimento do tabaco. —No mez 


Differença para mais... 


- de março findo o rendimento. do. tabaco des- 


achado nas alfandegas de Lisboa e Porto 
produziu 167:3585432, sendo 164:6545342 
reis, producto do imposto do tabaco e reis 
2:7045090, producto dos 5/6 de emolumen. 
tos que pertencem á fazenda. Em egual 
epocha do amno de 1865 o rendimento ds 
tabaco despachado nas mesmas casas fiscaes 
foi de 531:3029109. . 


Houve por conseguinte uma diminuição 


“de 363:9935731 reis no rendimento do im- 


posto do tabaco despachado nas alfandegas 

“de Lisboa e Porto no mez de março findo, 
comparado com o que houve em egualepo- 
cha de 1865. 

Desde o 1.º de janeiro a 31 de março do 
corrente anno, tem rendido o imposto do 
tabaco, compreheúdidos.os. 516 dos emolu- 
mentos que pertencem á fazenda, reis 
512:0575157, pela seguinte fórma: 


Janeiro... ccc..oo 187:1268015 
Fevereiro... ....» 157:5735310 
Março. «ecc: 167;3583432 

5,12:0578757 
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companhia Commercial dos 
“Tavradores do Douro. — Consta-nos 


lo snr. governador civil, datado de ante- 


“hontem, foram nomeados vogaes civis da com- 


missão districtal os conselheiros. de districto, 
os snrs. Francisco José Rodrigues de Olivei- 
ra e Antonio da Ep a Sampaio. 
+54, Presa CRT AA) 4 tios & É E Et 5 o | 
* Faltam dinda para completar a commis- 
ctar GU BITA Pen SIATAMNEL ng karrs pres 
fato dous vogaes militares, os quacs teem d, 
ttf ey py + , LX a ; data «centY 
ser nomeados pela authoridade militar supe- 
rior, ; e” Tê . ro ee ' ; , , ' 
A pinta É BRESTATAS dei 
commissão é presidida flelo snr. gover- 
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nie si igagis 
INUIMIDS ch Gras SEC Cias ASES 
Prev. sta administrativa. —Com 7 
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a DIBNERRÃO publica, na 
peste quo» pespiução, combãs BE Ada 
tira do ta NUDEoD At aço O al 
| dão pasa A GrunRçe O Dois ARMS À ti- 
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BigPrapiA fe sea o amem 


=". “qe > +> Di o h | Agi dat 8, 

o pinta ra 0 conhecimento das 

erivadas Mr 
... . o Sos St, 

. divifuagaa Oii TEE geral da ASSOCIAÇÃO. | 
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pablicagÃo a nr ia Antonio Nogueira, di- 


251 . | S4 BBEU “e Ela À 
“gno EE vio geral do governo civil do Porto. 
o À «Revista Administrativa» constará de 


É! x q tá im, E Ta ev dl - Pa , 
| HR secções: a 1,º destinada/á publicação de 
todas às leis e regulamentos de administração 


- geral; Roc publicação das decisões conten- 
“«giosas do conselho de Estado e de todos os 
o , j 138: 


- conselhos de district; a 3.º finalmente ao 
- commentario das decisões mais interessantes 
“SA discussão de pontos duvidosos de admi- 
nistração prática. o QNCKOVP nã 
1, Como se vê, o fim desta publicação, que 
ma sua área abrange conhecimentos impor; 
tantissimos, é dos mais interessantes para os 
magistrados administrativos. | 
Da competencia da. pessoa que se acha à 
testa da sua redacção fallam de sobejo as pro: 
“vas de aptidão que tem dado no exercicio dos 
importantes cargos administrativos que tem 
" 


falsas, instado convenientemente para fazer res do que os das cinço récitas passadas, e 05! 


plicados em alguns roubos ultimamente feitos 
por aquelle meio. 

Assim declarou que os individuos que o 
tinham auxiliado no roubo feito ao snr. dr. 
Manoel Alves Pereira Sampaio, n' um quarto 
do hotel Batalha, onde aquelle senhor se 
achava hospedado, tinham sido Francisco Kio- 
Tinto, implicado n'outro roubo,pelo qual ha 
tempos esteve preso, e Manoel Antonio, ser- 
ralheiro, o qual fôra o que fizera a chave falsa. 

O roubo foi dividido entre todos tres, to: 
cando a Rio-Tinto duasnotas de 509000 réis 
e ao segundo parte da roupa furtada. 

Declarou ainda quem tinham sido os au- 
thores do roubo de uma grande. porção de 
carne de porco, feito n'um armazem do sar 
Custódio José de Souza Queiroz, situado no 
largo de Santo Ildefonso, quem havia perpe: 
trado o deuma porção de linho num arma- 
zem da Biquinha, pertencente ao snr. José 
Antonio de Sampaio;da rua das Flores, € O de 
umaporção deigual genero, n'outro armazem 
da rua do Laranjal, pertencente ao snr. Do- 
mingos de Souza Rodrigues, da rua do Alma- 
da. Este roubo é o de que hontem fallamos. 

Em vista d'estas importantes declarações, 
os snrs. delegado e sub-delegado de policia 
trataram de colher ás mãos os individuos com 

rehendidos nºellas e poderam conseguil-o, 

Além d'este importante serviço, consegui- 
«am tambem descobrir que parte da carne de 
porco estava n'um armazem do largo da Sé, 
pertencente a um individuo por nome José 
Fernandes, e que: parte: do linho (42 feixes) 
roubado no Laranjal se achava n'uma casa da 
rua do Paraizo, alugada para esse fim por Ma- 
ria Julia, mulher de Manoel Antonio, serra- 
lheiro. E | 

Eis a relação dos individuos que, além de 
Damião José Pereira, foram presos como im- 
plicados nos roubos acima mencionados: 

Francisco Rio-Tinto, como cumplice do 
roubo feito no hotel Batalha. 

Manoel Antonio, serralheiro, pelo mesmo 
motivo. no x au | 

Joaquim Pinto Rodrigues, carrejão, como 
cumplice no roubo da carne de porco. 

João Antonio; carrejão, porigual motivo. 

“José Fernandes, como receptador da car- 
ne de porco roubada. q 
- Casimira Rosa, como receptadora do rou- 
bo de linho da Biquinha.. “x 

Maria Julia, mulher de- Manoel. Antonio, 
por saber do roubo e ter alugado a casa na 
rua do Paraiso. Essa 

“Appareceram algumas chaves falsas de 
serviam para as suas em- 


t E 
o 


sas explorações. ass do 
fiança. —Terminaram as 


Em resultado d'ellas, sahimsolto sob 
fiança. | | Sia | 
O fiador foi o snr. conde de Bretiandos. 
Abbadessado.—Dêve ter hoje lugar 
no convênto das religiosas de Santa Clara a 
vleição de nova prelada. | | 
Parece que á notte haverá outeiro, ao qua! 
concorrerão alguns vates destinados a medir 
as armas do seu talento impróvisador com 
quem quer que do alto das: grades daquele 
convento se apresentar a offerecer-lhes com- 
bate den LESSA <ueesis doa ii ras; ras 
“Tempo houve em que estas festas eram 
muito para se-ver e faziam as delicias de 
freiras e poetas giosadores. Hoje tio decahi- 
das se apresentam da sua antiga animação, 
que apenasse podem dizer um pallido reflexo 
do que foram outeiros noutro tempo. 


gini (duque de Mantua) e pela snr.* Volpini 
(Gilda). pia 


o 


A representação do «Rigoletto» não cau- 


sou tão grande enthusiasmo como a da «Lu- 
cia» ou a da «Somnambula», porque a. parte 
que o tenor Mongini desempenha n'aquella 
opera não é tão importante como as de que se 
encarregou n estas, 6) 
“0.1.º acto; correu, friamente, mas no 2.º 
desenvolveu-se rapidamente o enthusiasmo 
das plateias para applaudirem o «duo», de 
Mongini e Volpini e a aria d'esta, e-subse- 
quentemente para victoriarem com enthusias- 
mo; o portentoso tenor na aria do 3.º, acto 
ema popular canção «La dona é mobile» do 4.º 
O snr. Mongini tornou-se effectivamente 
digno dos applausos e chamadas que teve, e 
das manifestações de enthusiasmo que por di 
| versos modos lhe significaram, porque disse 
admiravelmente bema sua parte, sendo muito 


desempenhado, sendo-pela sua longa, práti- para se notar a expressão, realçada pela sua 


ca e muita inteligencia uma das pessoas 
mais competentes pura taes trabalhos. | 
Esta circumstancia “concorre, pois, para 
augmentar o valor da 'projectada publicação. 
“A «Revista Administrativa» sahirá uma 
“ vez cada mez; contendo 32 paginas de mate- 
“ ria, no formato do «Panorama». 
Diligenciatmportante. - Os'snes. 
José Duarte Moreira é Souza e João Antonio 
de Barros Lima, o primeiro delegado é 6 se- 
gundo sub-delegado de policia, “acabam de 
realisár uma diligencia importante, em vir- 
tude da qual conseguiram finalmente haver 
ás mãos alguns individuos-que se emprega- 
vam no indústrioso mister de perpetrar rou- 


“bos de noúte por meió de chaves falsas. 


“Graças ás revelações feitas por Damião 
“ José Pereira, de cuja captira hontem démos 


magnifica voz, com que cantou a canção do 


|E.ºaeto. Dial q 
Avsnr.* Volpini pela sua parte tambem se 
tornou merecedora dos. repetidos applausos 
que teve, . principalmente no. desempenho da 
aria subsequente ao dueto como tenor, 
Afóra numerosos applausos, os dous dis- 
tinctos cantores tiveram no decurso da repre- 
sentação muitas chamadas ao proscenio, e re- 
ceberam amiudadas vezes grande numero de 
«bouquets», algumas coroas epombas. No im 
da opera todas estas manifestações de agra- 
do degreneraram em verdadeiro phrenesi de ap- 
plaudir,e as vezes que ambos os artistas foram 
chamados-'ao “proscenio subiram: a numero 
avultadissimo. | 
À. concorrencia hontem à representação 
do «Rigoleto» foi muito grande, pois o thea- 


noticia, aquelles senhores tão acertadamente tro estava litteralmente cheio. 


souberam proceder nºeste negocio, que viram 
os seus esforços coroados do melhor resultado. 

Damião José Pereira, que era, ao que 
parece, o elo em que se prendiam as ramih- 
cações de uma sociedade organisada para a 
exploração da criminosa industria das chaves 


, o 


— Hoje ha uma récita extraordinaria, na 


qual canta pela ultima vez o snr. Mongini, e 
entra tambem a snr.* Volpini. Ambos can- 
|tam por obsequio à empreza, gratuitamente, 
e por este motivo os preços das plateias e 
"camarotes são esta noute um pouco meno- 


1n- 


Ino bispado de Lamego. 


“| tugal no Rio de Janeiro, datado de o ul 
timo, consta que falleceu no municipio de Capivary) » 

José. Carvalho de Faria, natu-) » 
Villa Garcia, Ins- 
tituindo seus herdeiros, quanto ao remanescente do 
espolio, seus parentes mais proximos residentes em 
Portugal. Fez-se inventario no juizo municipale dos 


392:3828855 | declarações, veio a confessar os nomes dos im-| das duas que ainda faltam da assignatura sup- 
plementar, 
blicamos no lugar competente. 


como se vê do annuncio que pt- 


Como é a ultima noute em que canta o 


sor. Mongini, não deixarão os seus admira- 
dores, que são todos quantos o teem ouvido 
cantar, de concorrer ao theatro para lhe fa- 
zer as suas despedidas. 


Esta récita extraordinaria consta dos 1.º, 


3.ºe 4.º actos da «Lucia»; da canção hespa- 
nhola «Juanita», cantada pela snr.* Volpini; 
do dueto da opera «Moysés», pelos snrs, Mon. 
ginie Paccini; e finalmente da aria do « Tro- 
vador», «Di quella Pira Vorrendo fuoco»,can- 
tada pelo snr. Mongini. 


Concerto. —A'manhã haverá no thea- 


tro de S. João em beneficio do distincto maes- 
tro Franchini e do snt. J. B. Roza, um con- 
certo que promette ser brilhante pelos artis- 
tas que n.elle tomam parte e peças que serão 
executadas. 


A snr.º Casaloni cantará a cavatina do 
«Barbeiro de Sevilha» e o rondó final da 
«Cenerentola»; o snr. Paccint à aria de Fi- 


garo n'aquella opera e um duetto da «Cene: 


rentola», com o snr. Rocca; o snr. Rocca 


cantará tambem uma aria com córos da ope: 


ra «Ás-prisões de Edimburgo». 

O joven e festejado Moreira de Sá exe- 
cutará na rebeca uma phantasia de Artot, 
sendo acompanhado ao piano por seu irmão 
mais novo. 

Além d'estas peças, serão executadas pela 
orchestra e banda duas marchas-symphonias, 
composições do snr. Franchini, das quass à 
primeira é dedicada ao sn Carlos Dabini 
e a segunda á Sociedade Philarmonica d'esta 
cidade. 

Neve. —Diz o «Viriato» que no domin- 
go cahira muita neve nas serras de Estrella, 
do Caramulo, e do Mezio, e que por em quan- 
to só passam os correios de Lamego a myi- 


to custo, e com atraso de um dia, 


Novo codigo commercial de si- 
gnaes para uso dos navios.—O snr. 


director geral dos telegraphos do reino diri-|. 


giu ao governo uma proposta, pedindo-lhe a 
necessaria authorisação para a compra de 
exemplares do novo codigo commercial de 
signaes pará uso dos navios de todas as na- 
ções, elaborado por uma commissão anglo- 
franceza, e que já so acha adoptado pela Fran- 
ça, Inglaterra e Estados-Unidos da America, 
e bem assim pára proceder ás mais despezas 
que forem indispensaveis para dotgr as esta. 
ções electro-semaphoricas com as bandeiras,si- 
gnaes e mais objectos que forem precisos pa- 
que se possam corresponder com os navio 
por meio do citado codigo. sui gdesbo cas À 
O governo attendeu á proposta d'aquelle 
funccionario e acaba de authorisal-o, por por: 
tária de 3 do corrente, não só a nrboedor-d 
compra dos exemplares do novo codigo e lis- 
ta de navios que forem necessarios para uso 
das estações electro-semaphoricas, mas a fa- 
zer acquisição de todos os objectos que forens 
precisos para que ellas so possam correspon-— 
der com os navios, segundo as indicações do 
moderno codigo anglo-francez. | 
“Provimentos parochiaes. — O 
«Diario de Lisboa» de 10 do correntepabli- 
ca a relação dos despachos effectuados pelo 
ministerio dos negocios ecelesiasticos em 5 do 
corrente. | | | 
Vê-se d'essa relação que entro outros fo- 
ram apresentados : ) | 
O presbytero Adriano José Seixas do Val. 
lê, na igreja parochial de Nossa Senhora da 
Graça, da villa da Igreja, no bispado de 
Vizeu. | Vuk DOU) 
E o presbytero Antonio Carneiro Pinto, 
nã de Nossa Senhora da Assumpção de Pêva, 


miercês honorificas. 


titulo de marquez de Terena em sua “e 


sr. conde do mesmo título; e do de barão d 
Knowles, ém sua vida, ao subdito inglezo sr. 
João Knowles; elevando 4 dignidade de gran: 


ernzes de Christo,os subditos hespanhoes du- 
ques de Ahumáda e de Sesto, marquez de 
e o grande de 
Hespanha D. João Ozores; elevando à digni- 
dade de pran-cruz de Aviz o snr; Antonto Ri- 
cardo Graça, intendente da marinha no Por- 


Sanfelices, conde de Álcoba, 


to; e agraciando com a medalha de prata pa- 


2. , .* . E 4 o 
ra distineção e premio concedido ao merito, 
Jacintho Fer- 
de machado -do 


philantropia e generosidade, 
nandes Soares, o carpinteiro 


arsenal dé marinha, que prestou importan- 
tes serviços por dccasião do incendio dos pa- 
ços municipaes de Lisbogiut autissss assis Stoa 


a] 


Eribunal de comtas:—Por 'accor: 


- 


dão do tribtnal de contas “de 12: de janeiro 
do corrente anno, publicado na-folha official 
de 10 do corrente, foram julgados quites pa- 


lra com a fazenda publica: os membros da 
junta administrativa das obras da barra de 
Vianna, pela sua gerencia no anno economi- 


co de 1861 a 1862. - 


Licença.—Em data de 9 do corrente, 
obteve licença para estar ausento do respecti; 
vo officio, por mais sessenta dias, 0 sn?» Theo: 
tonio Augusto Patrício Alvares, escrivão e ta: 


direito da comarca de San-| À 
“Ita cidade em 


bellão do juizo de 
to Thyrso. 


Fallecimento mo Brazil. — 0 
corrente publi- 
ca asséguintes informações ácerca do falle. 
José Carvalho 
do Rio de 


«Diario de Lisboa» de 10 do 


cimento do subdito portuguez 
de Faria, suceedido na provincia 
Janeiro, é do expolio que elle deixou: 


Por oflício, n.º 14, do consulado geral de Por- 
10 de março ul- 


o subdito portuguez 
ral da freguezia de 8. Salvador, 


de Freitas Pires Guimarães, 5342 litros de vinho; 


sIdeman & C.*, 4273 litros de vinho; Van-Zeller & 


, — O aDiario 
de Lisboa» de 10 do corrente publica os de- 
cretos de que em tempo opportuno deu moti- 
cia 0 nosso correspondente, fazendo mercê do 


pespachos de exportação 
Abril 11 : 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Fama 
1.3, J.J. P. de Aguiar & Cu, 8947 litros de vinho; 
E. da Costa €. Leite, 4 caixões com calçado; J. E. 
dos Santos, 2 ditos com figuras de barro; À. M. dos 
Santos, 1 cunhete com lampreias. 

IDEM.—Na barca S. Manoel 2.º, J. P. Ferrei- 
ra, 934 litros de vinho; F.C. da Silva, 101 ditos de 
dito; J. A. Saldanha 106 ditos de dito; A. G. No- 
gueira, 12 pacotes com fio porrete e 20 barris com 
azeite; J. M. Guimarães, 1 barril com carne de 
porcos b . é 
RIO GRANDE.—No palhabote Nova Sorte, E. 
da Costa Correia Leite, 1 caixão com obras de linho 
e-1-dito com doce, 

BAHIA.—No patacho João 1.º, J. A. Pinto, 8 
pacotes com cordas de linho. 

» s PERNAMBUCO. — Na barca Arminda, R. de 
Freitas P. Guimarães, 4808 litros de vinho; J. C. 
Ferreira Soares, 2136 ditos de ditos; C..J..de Souza |! 
Queiroz, 1 barril com carne de porco; F. J. Gomes 
Valente 28 ditos com pregos; J. L. Alves, 10 fardos 
com cordas de linho. 

| LONDRES.—No brigue ing. Annie Arby, M. 
Gassiot & €.º, 10684 litros de vinho. 
- “LIVERPOOL, — No. vapor ing. - Castilian, R. 


l 


M. Grassiot & C.:, 3205 ditos de dito, . 

— DUBLIN & GLASGOW. — No vapor ing. Ale- 
xandra, Hooper Brothers, 3205 litros de vinho; À. 
EL. da Silva & Filho, 76 ditos de dito; D. Soares. 


150 caixas com laranjas; Gr, João. Graham &,C., | Pernambuco branco «+... -»..1º « 25000 à 28500 
3 canastras com carne de porco; A, jk P. Soares. » somenos . agia oo ap sta O 15900 a 25000 
30, caixas com laranjas; Viuva Barboza & Filhos, * MASCAVO ca crarrens 15600 a 15700 
IG0 ditas com ditas; A, C. Ribeiro Guimarães, 50) Bahia DEANCOV os Users emo dna aro 13750 a 159004 


ditas com ditas; F. L. Caturno, 70 ditas com ditas. | 
LEITH. —Na escuna ing. Pearl, C, Smithes & 

Ca, 7479 litros de vinho; A. A. Cunha, 200 feixe 

de cortiça. 
HAMBURGO.—Na escuna han. Marie, Johns- 


ton & Sehreck, T6litros de vinho; D. M. Feuerheerd | co 


Junior & C.*, 27 ditos de dito; C. Brandão; 134fei- 
xes descortiça, dl cá 
AMSTERDAM. —Na chalupa hol. Maria, San- 


Ga 410 ditos de dito; A. L. da Silva & Filho, 5342 
ditos de dito; E, Kebe*& C,º, 5743 ditos de dito; 200 
feixes de cores e 2 caixas com conservas... 
NEW-YORK.—No patacho Fortunato, A. J. 
da Costa Guimarães, 667 litros de vinho, J. M.R. 
Valente & T. Archer, 5342 ditos de dito; T. G. 
Sandeman, 10684, ditos de dito; M, de Souza Gue- 
des, 8013 ditos de dito; J; H, Andresen, 68 barri- 
cas com sarro; A. J. da Rocha, 1 caixa com doce é 
1 dito com vidros; João de Sá, 50 saccos com rolhas 
e 4 quintaes de cortiça. 
“TERRA-NOVA, — Na escuna ing. Margaret, 
H. R. Teage & C.:, 60000 litros do sal. 


ted] s ngm tras o Dodipad do 

Cargas despachadas. % 
- LONDRES— Vapor ing.Delta,cap. William 419526 
io ou T8Spipas é db RNA ! 
com lã lavada, 8 tons. de pedras de lousa, 50 sac- 
cos com rolhas, 20 feixes de cortiça, 6 cascos, 2 ca- 
nastras com aco de porco, 2 caixões com doce e 1 
caixão com 9:0003000 réis em ouro. 


“cárgas manifostádas 

C. M, n.º 154—Cardiff, escuna ing. Maria Ale- 
cê cap. 'Padd, S718 volimesde ferro. 
0 G Mn 155— Aracajú, barca Maria & Ame- 
lia, cap. Carneiro, 287 caixas, 3 barricas e 35 saccos 
com assucar; 3 pReças com Cacau; 12 ditas e 1 cai 
xão com esfé: 26 fardos com algodão; 4 barricas e 
15 saccos com ticum; 8 barricãs com farinha; 10 
fardos com fumo; 314 molhos de piassava; 2 gar- 
rafões com aguardente e 1 pacote com doce, 


Comipiéia dêncarga 

o a 
NEW-CASTLE—Patacho han. Jacobine. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 


Termox de carga 
o AbAL | | 
RIO GRANDE —Patacho Marcial, cap. Dias. 
Se gg — Vapor ing. Castilian, cap. 


úencrux despachados pela mesa 
da estiva 
Abril 11 - 
Vinho—1 barril 
Fulminantes—2 ditos . 
Folha de Flandres—2 caixas 
Salitre—20 saccos . 
Stearina—185 caixas 
Manteiga—ll barris 
Trigo—400 saccos | 
Chumbo—4 barris 
Rezina—350 barricas 
Latão—l caixa 
Paus para tinturaria—233b 
Garrafvcs—199 4. 
“Oleo de linhaça —2 pipas .. 
Ferro—2139 barras e feixes. 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO It DE ABRIL 
— Câmbios | 
Na quinzená decorrida elfectnaram-so sobre 
Londres varias transacções, não só em letras da ter- 
ra, mas em outras que: vieram do Brazil pelo ultimo 


paquete, sendo estas ainda Ássim, insuficientes para 
|supprir as faltas que tem, pavido, e EE esta razão 


' FITIv TIS E . E 14 E - ms 
tem continuado a fazer-se varias exportações de 
metal. + | sa | das 


PT 
“> No mesmo periodo, foram insignificantes as opc-|. 


rações monetarias feitas sobre Pariz.. 


= 


Nada de mencionavel se pode, r . sob; 
Hamburgo, pois que a cotação é cômo do costume, 
nominal... 

Cotações: 

Sobre Londres—90 djde 90 dyv 53 1/8 a 53 3/8. 

Sobre Pariz—541 por 3 fra 90 d. | 

Sobre Hamburgo—47 1/4. 

| “o iReges 1 05 

Não cotamos as acções do Banco Commercial 
porque, em consequencia da nova emissão, estão as 
transacções paralysadas, e muito variavel o' preço 
entre a offerta e a procura. unbivibdr! 

Dos outros bancos (4 excepção do de Portugal) 


cento. | 
A existencia metallica dos quatro Rancos d'es- 
31 de março, era de 1.436:0355811 


réis, a saber: 
Banco Commercial. -. 233:7943975 
» Mercantil 198:5675777 


ja 


O CAR SEU TT GULA 700:9118405 
» Aliança sin papi 
Os referidos Bancos tinham na mesma data 

receber por letras descontadas 6.384:2658212 ré, 
asaber: A q 
Banco Commercial. . 1.002:5985216 
2 Mercantil. ese snenss - 938:3515652 
DUTILADO, 78 o CEO Cad . 2.514:0388 792 
Alliança , . Ê  1.929:2763552 


Os mesmos estabelecimentos tinham no referido 
mez, em circulação, em notas 847:0103000 réis, a sa- 


ber: | Wi ssa 
Banco Commercial. 177:3203000 


orphãos d'aquella villa de Capivary, e na collecto-) >» Mercantil , . ... 219:9605000 
ria do referido municipio se acha recolhida à quan-=) >» União. 286:6703000 
tia de 4095750 reis, importancia do liquido perten-) » Alliança. e 163:0605000 
cente aos alludidos herdeiros. «|. Os depositos nos mesmos, no. dito mez, monta- 
| | ram a 2,168:0889381 réis, a saber: ad ah! 

00 Ds CUP abs “D &UL Sé |Baneo Commercial. . . . . . . S42:142878] 
COMUNICADOS » Mercantil 970:9873968 


a No sd 


pm O si Sia dÃ 
Asvlo de rrendicidade 


O sor. +-* « mandou hontem (11) entregar 
n'este asylo uma nota de 55000 réis, que offereceu 
de esmola a este estabelecimento com a recommen- 
dação de se celebrar uma missa com à assistencia 
dos asylados para suffragar a alma de seu pai, re- 


commeudação que se satisfez. 


417 SELETO 


— rss 2 ns — — a e 
, 


PARTE COMNERCIAL 


+ 


alfandega do Porto 


Rendimento ds alfandega do Porto, de 
2 a 10 de abril 


REP ra o PA PE APR a SS 


76:5288410' 


» União .1111:4313134 
»  Alliança, ai posa 70o 1343:026 8498 
Comparado com os balancetes do. mez de fev 

reiro, mostra um augmento de 186:7943201 rêis na 

existencia metallica juma diminuição de 295:5825036 


58:9728000 nas notas em circulação e de reis 
124:6443314 nos depositos. Gg 
Estado do mercado 
- Mais lisongeira que a da precedente reyista é a 
noticia que hoje temos a dar sobre o estado do mer- 
cada da nossa praça, UG Sdrdá | 
De mais vulto e mais numerosas foram 25 tran- 


sacções realisadas, de que foi origem a grande im-|. 


portação que ultimamente se fez dos 
neros de consumo. 


principaes ge- 
Não menos animado tem estado o mercado de 


* «90 RC d * - - 
DE dm exportação. Devinhos, principal artigo que exporta 
ritcdBloula nossa praça, fez-se, como adiante se verá, uma no- 


tavel sahida para portos estrangeiros. 
Dias bo 4 a 
Para prova das precedentes considerações da- 


o 
o 


samos em revista. 


ph 


Restauração 710 srecos, de Pernambuco, 
dina-100 ditos, de Liverpool, 
19 fardos,e da 


saccos, o vapor Era, 
Liverpool, pelo vapor 


cam de pequena monta. 


q 


e 5 almudes de vinho, 48 saccos | 


“|nhão. 


Resta 


o 4 €4 o. 
dizer sobre |. 


“|para os sesta pontos: 


réis nas letras descontadas, um augmento de réis 


[To em seguida o movimento da quinzena que pas-: 


- IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE-Continúa em apathia com- 


eta. ' = E o 

ALGODÃO —Importaram-se do Maranhão,pela 
pela Clau- 
pol, pelo vapor Braganza,|, 
Bahia,pelo Maria & Amelia,26 fardos. 
Não se tem effectuado vendas, em consequencia 


de estar por descarregar. 


ARROZ—De Londres, o Nereo importou 300 
da mesma procedencia 788, de 
Brágárza 145 é pelo Casti- 
ian 200 saccos. INGÁ A Ê 
Nas vendas effectuadas, não consta que alguma 


fosse de vulto. O preço continúa, a ser de 43000 a 
53500 réis o qtuintal, segundo a qualidade, 


Para consumo despacharam-se 1051 saccos. 


e 


qualidado de Pernambuco, notando-se uma de 600 
saccas. . 


-. 


Nos das outras procedencias as transacções fo- 


Os preços regularam: 


» mascavo “e. 


av 


Para consumo 


cunhetes, 11 barricas é 1844 sãecos. 
A existencia nos armazens da alfandega é del 


1060 caixas, 130 cunhetes, 270 barrieas e 9850 sae- 


E. E cics 
BACALHAU—A importação foi de 5500 quin- 


taes que se acham à descarga. 


O preço actualmente é de 95000 á 95400 réis o 


uintal, e ed = 15 9 AS od , ” 
CACAU-—Importaram-se da Bahia, pela Ma- 
ria & Amelia, 34 saccos. ud 
Não consta vendas. O deposito é de 150 saccos, 
CAFE'—Não houve importação. As vendas fo- 
limitando-se ao consumo. 


ram regulares, mo... 
Tao MAs atoia 48000 a 43100 

» Da,....i.. 389090 à 35190 

vo BEL HA ir. 83400 a 33500 


Despacharam-se para consumo 208 saccos. 

OQ deposito é de 7 barricas e 1399 saccos. |. 
| CHIPRES-—Importaram-sé do Rio Grande, pe- 
[a Bedmar, 18292, e pelo Marcial,15570, parte a des- 
carr 


N'esta quinzena não se realisou venda algpma. 
* COUROS—Do Rio Grande, a Bedmar, impor- 
toa 19057 e o Marcial, da mesma pr 
de Pernambuco, pelo Esperança, 83 
150 e pelo Silencio 1000 couros. 
Não constá vendas, piada ábá 
: Durante o trimestre findo foram as vendas da: 
do Rio Grande 9974 couros grandes, tendo sido n 
o no anno antecedente, 2059 gran GE 


« 
= o 


mesmo pério 

34882 pequenos, bavendo uma notavel differenç 
n'este anno,para menos de 26977, isto em consequen- 
cia da falta d'este genero. li D Táseda > 046 EL 
« À existencia em primeira e segundas mãos em 
3 do corrente era de 1945 e em igual dia do a 
passado foi de 31427 hávendo assim uma differença 
para menos de 29482. 010 ss ss 
FARINHA DE PAU—Importaram-se do Ma- 


ranhão pela Restauração, 332 saecos e 32 paneiros. 
Tolisafad se algumas vendas, tanto da quali- 
dade do Maranhão como do Rio, aos preços seguin- 
tes:. MITO + Abd) 
Rio.i. se... o. 35200 à 33600 
Maranhão. = cs «+. 2 0::88000 0,3820005 | 


Para consumo despacharam-se 7 barricas c 2 
sACcos. 1 q : é o ik am + 
O deposito nos armazens da alfandega é de 1150 


ecos. 
GOMMa DO BRAZIL — Do Maranhão, pela 
Restauração, importaram-se 255 paneiros. 
- As vendas que se effectuaram, segundo consta, 
não são de vulto pois que se Jimitam ao consumo 
immediato, regulando os preços pe 13300 a 15400, 
pela do Rio e 13700 à 1900 réis, pela do Mara- 


o 4 


sa 


Despacharam-se por transito 369 paneiros, por 
conta DEÓNIIA. cem tidaddor dci ai ms EO 
“Para consumo despacharam-se dos armazens 

alfandega, | 

O deposito é de 70 saccos e 128 paneiros. | 
+» MELAÇO —Importaram-se do. Maranhão, pela 
Restauração, 115 barris; de Pernambuco, pela Espe- 
rança e Claudina, 23 barris. 

Não consta vendas: 

Pára consumo despachou-s: 1 quartola. 

A existencia é de 225 barris, 


EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL. —Meihorouw de | 
posição; tendo-se vendido de 1255 a 1278 reis n| 


pipa. - ge 0; Dist sy BAI. 

Não consta transacções avultadas. RE 
- - AZEITE — Tambem subiu de preço; as ulti- 
mas vendas regulou a 58050 reis o almude. Hoje 
os possuidores pertendem 58100 reis, 

Para o Brazil despacharam-se 185 barris. . 


Á Nota dos generos coloniaes existentes nos 


ricas e 9850 saccos. 


lidados 86 3/4,—3 por cento 


rocedencia 15557: | 
9, pela Claudina, 


as Eye + aa sue o a 
ggá de jongo curdo. gate 
— de abril 


desde a nossa ultima revista ren da 


á 
b 


mazens da estação do Caes Novo 
E = abril de 1866 
Algodão—150 saccos. 
Arroz—4550 saccos. 
- Assucar—l060 caixas, 


em 10 dg 
139 cunhetes, 270 bar 


tu 


Cacau —l50 saccos. 
Café—7 barricas e 1399 saccos, 
Couros—9500. 

Farinha de pau—1150 saccos. 
Feijão carrapato—T70 saccos. 
Gomma—T70 saccos e 1280 paneiros, 
Melaço—225 barris. 
Tapioca—S80 barricas. . 
Vaquetas—860. 


s 


Praça de Lisboa 10 de abril 
Rendimento da alfandega grandedo 
Lisboa de 2 e 9 de abnil....... | 


idem no dia JO. . concuscesaos 


A o 


e. à q” 
sa a P% 


gundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 10 de al 


— Bolsa de Páriz, em 10 de abril — 
francazes 67,704 1/5 por cento 97,500» o 
'— , Bolsa de Madrid, em 10 de abril — 
lidados 40,50 —differidos 37,60, Ds e 


Mú | 


o 
' 
o ,— 


e 


EMA 
DIS) cs 


PARTE MARITIR | 
Em 13 do corrente, sahirá ab List pra 


Thomé, o brigue Bemvindo, ss 
read E. 


o 
— E ' po 


porto 11 de abril 
Z A 


UA 1» & ENTRADAS! & abs : 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa): 48 digg= 
Gralera Camponeza, cap. Lema, sal à Leite & 


ds; 
cha. eps — 
“GUNDERLAM, 20 dias. —Barca ing Bi 
Queen, cap. Annin. carvão à empreza do gi 
NEW-CASTLE 11 dias — Galeota hol, Clar 
cap. Posly, dito. «84 nm 
SAHIDAS | | 
LISBOA—Vapor Lusitânia. 
PADRÃO-—Lancha hesp. Invencivel 2º, ma. 

tre Veiro, lastro vu vo Go ss W4rao 
idem 12 de abril chorei a 

— (4s 8 moras DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica ; 


=, 


pe 

E 
Pd ] 
é 


— ob | | E dl 
Um hiate. fi tum 8 add Ê . + q | 
Vento Ss. O. (fresco) eco mar tir E) anto 4 F b. A 0. 
..- » so So! 39 4088 É: E - 


Gás lds EA 


fi da PESE FO era 
Movimento da barra do Port 


mr 
5 sat 


Mar | es 
Março. comgi ris agiu jp lpas terissaa 
12 Lon res — Vapor ing. To ni &, cap, Ga 
15 Hamburgo—Palha oe Agi, p. Alo 
» Havre (por Vianna)—Hiate D.Fern:ndo ta 
De Erinto Esto Crnk do fo AR 
- Adem— iate ada Cruz de. cap dim 
Leo =Harea Aemtodo cap, Nunes. 
Entesiih arca Nova Carolina, cap, 
reira E 
“Pool—Brigue ing: Isabella, cap. Conthy, 
Glasgow—Brigue ing. Lusitânia, cap; Edy 
ES E RR 1 
Cardiff Escuna ing. Queen of fhe Ti 
PRNp 5 UenDs dontagada 
» “New-Castle—Patacho ing. 


woe E 


“o 


Mom 


gato) cl Ts GERE “00 ill 
, Apnieiom 3— Patacho fr. Eugenie Marianne, cap 
o an eq É + 
» Hull Escuna han. Marie, cap, Peters 
+» Riga—Escuna russa Alma,cap. Bark 
: New-Castle— Escuna russa H uriotta, | 


ar Fr 
va. À 


Smith . Rtbro | 
, Tdem-—Patacho hanov. Jacobên, cap. 
Liverpool—Hiate Principe Feliz, cap, £ 
nardo OS OM « F. 


ndres-=Hi  Nereo, TO 
Fio fe Nero 


at ap 
Gapndoge à ces pi » cial Cap. Dias 
ame azaire—Fratácho 1 ortuna, CAp. Lil 
Lisboa—Vapor infy. Setubal, cap. Osborn 
New-Castle—Escuna ing: Miss Beck, cap.o 
bert à DD OS SATO di sas 189 | 
LegdresciAHDA Maria Ma nO ns cap. Tri- 


vw mw 


» 


— 


ptett . he Na E 
Amsterdam —Chalupa hol. Maria, cap. Dê 
pre beden sá E Ná + a - k + As 
“Sunderland — Escuna hol, Maria, cap. Adois 
phii——me E a 
New-Cantlo Lin ii 


tesm “2 i , 
- Havre—Hiate Novo Al 


Lo 


2. 
[o] 


o x. 
tada polido 


|] 
po AaS 
& 


cab. e BT 
a 
des. E | Sa tries pas Bl. a Ra | 
o . cap. dam 
Pernambuco —Brigue Esperança, ca, Suas 


Dj Ver 


pal ca meets Ra 
ergen—Chalupa nor. Herman, tap. 


sus CEREAES.—No ultimo mercado regularam os psor pu 4 E VR 
preços seguintes: o Rol » New-Castle—Galeota han. Elisabeth, top 
Trigo da terra ..........cccssecereos 98021000) . Wall. -— RNA 

» serodio ...... EGO ed Ba Ra - 930 à 9 31 Liverpool—Vapor ing. Braganta Cap. Wã 

3: parDellas 5-5 ae ar gn o Se Toto aa pra 740 a 750 5: ii ma 
Milho: da LAGE essi, oeste 480 a 490] + ' Londres—Vapor ing. Delta, cap. WA 
DE OS AC SOS E OIE 570 a 5 » Idem—Vapor ing. Era, cap. Prouten: 
Cevada ..ccenercosensar ce nmecao TOR E » Terra Nova—Escuna ing. Margare 
Feijão branco ........cceseecenerese T40 à 7 “ gohn neide i E 

ea Vermelho . aco ipa espe caga 790 a 8 ; Rio Gránde (por Vigo)—Barea Bedmar, 

E Cedo Aa DO, ME TER: 640 a 660 — Ferreira * tis PO q Old SM 

» Red «à Mises. quo. deus ue be a EO Abril a Sbc » abs on 

» Amarelo... cnmurenantanenro (À U a 440 1 Ham rgo—pPatacho Fortunato, . ap. Bl | 
- Parao Brazil despacharam-se 978 saccos com| |» fine atado ol. Z66 oes, cap. Bule 
Si coragem Da »  Wilmington—Patacho ing: Susan, cap. Mor 
“LA DE TRAZ 08 MONTES —Tem: vifdo ao pson | ISA] CT QRO + SOTONTNNE 


sa, + 
branca em ludro. . de» 

Para Inglaterra despacharam-se nesta 
na 401 saccos cóm lã lavada... 


— SAL —O deposito é de 30 milheiros. do graúdo 
6 milheitó do) 


e 15 do miúdo. pe A e 
O preço regula a 885000 reis 
graúdo e 305000 reis do miúdo. + | 
“N'esta quinzena despacharam-se 545:240 litros 


“"Terra-Norva. ne... 


VINHOS. —Nada consta em vinhos velhos; de , 
5 


de consumo as vendas foram regulares aos preç 


reis a 


pson SE -S2 25 ge 
» Nantes—Patacho fr. Bhallard, cap: Ferr 

+ Pernambuco-Borca Claudino cap Ai 
—, Sunderland Bérca Eúniliá & Apre 


> 
»o ." 
De Te 


eira petite (E 
Shields—Brigue ing. Ethel, cap. | Nato | 
- Glasgow—Vapor ing. Alexandra Cap val 
“negie . pe, Ta E: 
Livexpool—Vapor ing. Cn An, CAP, É 
Glasgow—Vapor ing.Forest Queen cap 
son ri atino9 Ea : 
+ Hamburgo—Escuna hamb. Fl 
cap. Hintze -. o.) fo 
Maranhão—Barca Restauração, C&ps Ed 
Terra Nova—Escuna ing. Dev o Aim 


o 


-, j 
te 
à 

, 


asa 1. 
. a 
z + 
A] 


an tr 
| 


ds 
a 

1 

Y 


E 


New-Castle—Brigne ing. Result, cap 
tan AT Rios ve ue o hos & 
Rouen—Brigue fr. Bóledieu, cap. Danit 


de 208000 à 273000 reis a pipa a dinheiro, em| 
Campanhã. = 45 8 Pernambuco—Barca Silencio, caps tema 
“O despachado durante a quinzena monton a) 10 Aracajú—Barca Maria & Amelia, cap 
1.440:905 litr's ou 2695 pipas: e 20 almudes: com os meiros no cocis cá eigu ph ENE 
seguintes destinos: ai » Cardiff—Escuna ing. Maria Alice, Cap: » 
Gran-Bretanha.. 1.258:486 o s0 11. BAEIDAS;, | (90445 7 
BRAZ Soc b o o EU guÇO 34 sos 20 apo cá atá 
Hambiúrgov.... É 49:960 11 Dublin—Yaporing.. | 
Quebec e Montreal  14:023 12 Bremen—G 
- Copenhague. ... 13:308 14 Londres—Vapor ing. Tonning 
Amsterdam .... 10:417 » - Glasgow—Vapor ing. Foreshk 
Havre: nro cai 3:901 » Terra Nova—Brigue ing. Dae. 


Alfandega do Porto 


Generos colonites despachados dos armazen's 


da alfandega em Massarellos desde 8 
de murço a 7 de abril 


Aguardente de canna—meia pipa e 206 litros. 
Algodão —79 saccps. 
Arróz—2356 saecos. 


Assucar—292 caixas, 9 cunhetes, 83 barricas e 


3442 saccos. . 
Cacau—l6 gaccos. 
Café—6 barricas e 443 saccos. 
Couros—D452, 
Doce—l caixão e 14 latas, MC) Ssida 
Farinha de pau —9 barricas c 419 saccos. 
Farinha triga—25 saccos. 
Feijão carrapato — 15 saccós. 
Gominia—67 barricas, 50 paneirós e 12 saccos. 
Lã—l fardo... | 
Louça-—2 caixas. 
Madeira-—174 taboas.. 
Melaço—1 quartola e 50 barris. 
Tapioca—?2 barricas. 
Solla—311 meios. 
Xaropes—l12 vidros, 

Despachado para reexportação 
Arroz —300 saccos. 
Assucar—60T saccos. 

Despachado para transito 

Gomma—669 paneiros. 


, a 


>» H 
Abril, | 
1 Liverpool—Vapo 
» Idem—Vapor ing. Cintra 
4 Hull (por Cadiz) — Brigu 
Royal — a 
Babia—Brigue prai, Périatmbucano ua 
Rio de Janeiro — Barra Ermelinda 
Idem—Galgra Tentadorã, 
Amsterdam |(por Lisboa) —Galeota o a 
Hoo .” arena 
Lontires-= Galo hol. Aalfge Wiierãa pe 
Pool—Brigue ing. Isabella ta 
Bristol —Escuna ing. Alarm "o 


Liverpool—Vapor ing Braganza 
Londres—Vapor ing. Bra . sas g 
Cadiz— Escuna ing. Maria MandeS 
Simes—Brigue ing. Lusitaniã q 
Lisboa-—Chalupa hol. Herman" | 

Delta... y 04) 


Qqv vw w 


| 


“oO vw 


eo 00» 


. +» 


| 10 Londrxes—Vapor img: 


Muunsa so aliou dBi Fall u no 
Navios de longo curso Sa e p660 
Douro em I0 de abr A 

A' CARGA 

“RIO DE JANEIRO 


po: 


Galera Europa, cap. Pires. a a 
+ Nova Fama 1º, cap. Caiado aa 
» Castro 2.º, Cap. vinho. 


Barca S. Manoel 2.º, cap Rosas. E. 
RIO elle SUL o SMA 

Patacho Marcial, cap. Dias. 

Palhabote Nova Sorte, CAP» Vasco. ' 


| BAHIA O 04 
Patacho João 1.º, cap. Santos. ans R.. 


seja possível se effectuem a favor d'essa mes- 


“+, eng 6 A E 
ca Arminda, cap. Soares. ma despeza.» o EA 
a ey. cap. Clegbom Em seguida teve à palavra o snr. Anto- 
hier Fr daneutite cap, Maxwell. nio Pinto de Magalhães Aguiar digno deputa- 
seg cho ing. Rambler,cap. Alger. do por um dos circulos d esse districto. | 
8 DUBLIN E GLASGOW S. exc.* foi breve e resumio em poucas pa- 


Forest Queen, cap. Pearson. 
Alexandra, cap. Carnegie. 
LEITH E PLYMOUTH 
gscuna ng. Pearl, cap- Francis. 
*. LIVERPOOL e 
conor ing. Castilian, cap, Beall. 
pane oa XEW-YOR 
patacho Fortuna, cap. Borda. 
| QUEBEC E MONTREAL 
palhabote Carlos 1.º, cap. Mesquita. 
| COPENHAGUE 
Escuna ing. Henrietta, cap. Smith. 
IDEM B 8. PETERSBURGO 


Galeota russa Elizabeth, cap. Wall. 


lavras as suas considerações, porém não se 
esqueceu de pelir é de supplicar (phrases de 
s. exc.*) ao sor. ministro do reino para que 
lançasse os seus olhos de comiseração para a 
Academia Polytechnica do Porto. 

Em ultimo logar fallóu o snr. José Luciano 
de Castro, que começou por se occupar da 
importante questão. da descentralisação, po- 
rém pouco se pôde adiantar em consequenciã 
de ter dado a hora, pelo que ficou-lhe reserva- 
da à palavra para a sessão de sexta-feira. 


Yapor DZ. 
+ 


o y RANBURa das A'manhã ha camara. Na primeira parte 
Escuna bau. Marie, cap. Se ers. da ordem do dia entrará em diseússão a pro- 


posta do governo para 0 empestimo das ca- 
maras municipaes do Porto, Villa Noya de 
Gaya e Bragança, que não poderam hoje en- 


Chalupa hol. Marie, cap. Daybenbaden. 


Hiate Santa Cruz de Fão, cap. Silva. 
TERRA NOVA 


DO pude camlcbn. trar em discussão, como estava hontem accor- 
Fscuna ng ES DESTINO dado entre a meza eo snr. ministro do reino. 
| |, PORTUGUEZES Na segunda parte da ordem do dia a camara se 

Barca ip E VP occupará do contracto de navegação para a 
=s p Cap. . 


Nova Carolina, cap. Moreira. Africa, e espera-se que elle seja regeitado. 


” Claudina, cap. Arnellas, Na sexta-feira, como disse hontem, have- 
-» Flor da Feitosa, cap. Brito. rá séssio secreta para tractár da convenção 
> pen, E k E ieira, internacional relativa ao cabo submarino en- 
E cênçio. cap. Carvalho: tré a Europa e a America. rot 
» Bedmar, cap. Ferreira. Confirma-se a noticia que eu dei ha dias 
> Maria & Amelia, cap, Carneiro, de não ter fúndamento o boato que se espa- 
Brigue 5, Manoel 1.º, cap. Soares. lhára em Madrid de ter sido o snr; deputado 


» 


Douro, cap. Úliveira. Saavedra Menezes encarregado peló governo 


pra RESP e ao. hespanhol de reclamar do nosso governo a 
» Novo Abalisado, cap. Rocha. remoção dos emigrados para as ilhas. O enr. 


Escuna Carolina, cap. A. de Jesus. 
-Palhabote Aguia, cap. Alves. 
» Eugenio, cap. Leal. 
Hiate D. Fernando, cap. Reis. 
>» Nereo, cap. Almeida. 
» Novo Alerta, cap. Fernandes. 
* ESTRANGEIROS 
Brigue ing. Ethel, cap. Walker. 
» ing. Result, cap. Eaolton. 
| “ fr. Boildieu, cap. Daniel. 
Escuna ing. Queen of the Taff, cap. Philip. 
» Maria Alice, cap. Sadd, 
» Miss Beck, cap. Robert. 
» Devon, cap. Whit. 
han. Wara, cap. Lindebesm. 
hol. Maria, cap. Adolphin. 
russa Alma, cap. Berk. e 
" hamb. Florentine 2.º, cap. Kintze. 
Patacho han, Jacobine,cap. Pedmi. 
>» ing. Susan, cap. Thompson. 


Saavedra veio a Lisboa encarregado de com- 
missão muito differente d'aquella. 
Espalhou-se hoje que apparecerá breve- 
meênte no «Diario de Lisboa» um aviso declá- 
rando sem efeito o annuncio publicado em 
tempo n'aquella mesma folha abrindo concurso 
para Glogarês de amanuenses do ministério das 
obras publicas, em consequencia de se ir tratar 
de reforma do mesmo ministerio na qual talvez 
se estabeleça a guppressão de taes logares. 
Está fundeada no Tejo a fragata prussia- 
na «Niob.» Quando esté vaso de guerra en- 
trou a barra salvou, mas esta salva não foi 
correspondida como é de uso. Immediatamen- 
te o representante da Prnssia fez a competen- 
te reclamação ao nosso ministro dos estran- 
hol. Zeeploes, cap. Suder. | lIgeiros, que deu as convenientes ordens para 
fr. Eugenie Marianne, cap. Ayartan. Ia reparar a falta commettida. 


» Bahallard, cap. Perrion. Hoje ao meio dia as nossas 


vv” w 


Lie > 
AR | 
E torres dêram 


» tinha 


« 


melegraphia electrlea 
irigido & Associação Commercial) 
Lisboa 10 de abril 


qu “e — ENTRADAS À 

AMSTERDAM 5 dias—Vapor hol. Perenick. 
* GLASGOW (é escalas) 90 dias—Vspor Túzes 
aidzerarf. | çã 


— SAMIDAS 
- SINES-—Hiate S. Thiago. 
— CORUNA-—Palaca hesp. Diligente. 
— BILBAO-—Polaca hesp. Maria. 

- IDEM-—Patacho hesp. S. João. | 
CERCUBIAN-— Patacho hesp. Serefim. 
SETUBAL —Graleota hol. Corcondia. 
VLAARDINGEN—Escuna hol. Fortuna. | 

— GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA-| cita 
[E0O—Vapor ing. Macedon. Pp ) 
KT ol | cá +», »» |gão obedece. 


ETs H ja 


“| Banco não são mais do que delegados dos ae- 


to não póde ser, ena direeção do Banco a 
lheiros muito intelligentes para se recusa- 

é de seu rigoroso de- 

infundado o a 
. 4 e 


brevemente appareçam os annuncios 


á Banco. p- | 
3+ n5912/ 135 | 100 | 880.| Idem |, , Felizmente, graças aos eficazes, Erin 
” |dedicação e desvelado empenho, do snr. . 


MANDA fodbftimra 1980) cu o |BiSco de Oliveira Chamiço, digno governador 
LEA tip Tá “Ido Banco Nacional Ultramarino, o govertio 
sig jvimotro [ai Ih im sáãl era mil )-1,0 - Ê 
uvimetro (alt. da agua pluvial em mil-1,0. |me d'aquelle estabelecimento de credito lhe 
” recua aja ego “— [fora feito por aquelle cavalheiro; resolve 
entregar as prestações correspondentes ao 
subsidio marcado na lei fundadorá do mes- 
mo banco. E do Md 
Creio que já foram passadas as conve- 
nientes ordens para se fazer o pagamento de 
41 entoos de reis, pouco mais ou menos, à que 
o banco tinha direito., 


ral bo 


CORRÉIO DE HOJE 
Lisboa 44 de abril 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 

Concluiu hoje o snr. Corvo o seu dis- 
Curso. : .  “ ; 

Ness et gg Sei que á mais louvavel insistencia da/par- 
Desde o exordio até à peroração foi bri-l +, qo snr. Chamiço é que se deve esse resul- 
lhante a oração do ilustre deputado, que. foiltado de grande vantagem para o estabeleci— 
«estutádo com 'a mais particular attenção dos| manto, que estáa cargo de fão prestante, ci- 
seus collegas, 05 quaes lhe dispensaram todas | Gadão. 
as provas de apreço € sympathia. - | Consta queo sor. 
sa iscorrendb sobre a instrucção superior, |ono está actualmentena sua quinta proximo: 
Hat exc.* imparcial justo quando tratou da! Santarem, se acha- bastante inçommodado. 
“Eschola Polytechnica de Lisboa e da Univer-!mj Rei que tem pelo erudito historiador à 


Bim = f qu 
sidade de Coimbra, apresentando a proposito | mesma. affeição que lhe dispensava seu augus- 


alvitres muito cordatos e eflicazes. “Ito irmão o chorado monarcha D. Pedro V, 
Ao distincto orador respondeu 0 snr. Mi-lopy que teve conhecimento da doença do snr. 
Tistro do reino, que começou por dirigir-lhe| Alexandre Herculano, ordenou ao snr, Maga- 
merecidos louvores pelo seu discurso, decla- |jhães Coutinho que o fosse ver e que lhe prodi-. 
rando que o não surprehendera,porque ha mui- | palisasse todos os recursos da medicina. 
to que sabe o que ha esperar dos seus talentos, Ouvi que fora posta 4 disposição do dire- 
do seu estudo e dos seus conhecimentos.  lotoridas obras publicas da cidade de Vianna do 
Reconhecida a necessidade das reformas | Castello a quantia de 4:3685180 réis para ser 
apontadas no ramo da instrucção publica, O |anylicada á construeção, por empreitadas par- 
 Allustre ministro notou quenestes ultimos qua- | ciaes ou tarefas, do lanço da estrada da For- 
tro annos se tinha dado um grande desen-| ja do Extremo a-Monsão, comprehendido 
volvimento 4 instrucção e que se mais se não | antre Ferrenho e Valle da Noija. 
tinha feito era por ser isso impossivel: que Vão ser vendidos em Braga, em hasta pu- 
as reformas são realmente precisas, mas ellas blica, os barcos, madeiras é differentés úten- 


demandam despezas que se não podem fa-l tios, que serviram nas obras do rio Cavado.. 


dis O NO o e de que o governo | São excluidas da arrematação as forramén- 
pt quo ae obs vaçõs apra pelos hs e machinas contos pertanes, qu e 
EAD. ss do CAI a ri sam ainda ser applicadas para outras obras 
teria em discussão não serão perdidas, e pelo | »ublicas - 
contrario serão aproveitados convenientemen- á 
+e os seus alvitres e indicações. | 
- Depois do snr. Aguiar occupou 'a tribtma? 
o snr. Carlos Bento, que discursou com muita 
vantagem mostrando quanto era conveniente| "nc brevemente verifi Eschol 
olharmos pela educação do sexo feminino el5 | A o Li ga carsogip Veras 
-mostrou a desproporção que existe entre as ca- E e age ea rr oa L chimi ti doa 
sas de educação para os rapazes e adas me- cadeiras de chimica mineral, chimica orga- 


- » — - x ” 1 ! litica. 
minas, pois sendo as d'aquelles mais de mil, Pica O Ce grs GO RAM o ras 
às destas não chegam a 400 ! | “O «Jornal do Commercio» publica hoje 


1 9. exe.* abundando nas ideias apresenta- sob o titulo pxinhosa uma oxtensa carta do 

dias pelo Bor Delfim fez suas as Rae aa AA TT de Moraes, datada da quinta da 

'quelle cavalheiro - a! unas Nada! ogia a 

diriuosa acção E soc po cs E No mesmo jornal teem sido . publica- 

“gando uma valiosa quantia para a construcção dos alguns folhetins sobre theatros , deyi, 
de casas apropriadas para as estbelas de ins dos á penna esclarecida do nr. José Maria 

trucção primaria. Finalmente oillustre depu- Antonio Nogueira, distincto e inteligente em 

tado sustentou 'a seguinte proposta que man- pregado do real hospital de S. José. é 

«dou para a meza a im de ser tomada na de-| São euriosos e muito interessantes aquel- 
vida consideração : les artigos, que revelam o talento e o estudo 

«Proponho que quaesquer transferencias do seu author, já bastante conhecido pelas 


de verbas de despeza dentro do capitulo 4.º, excelentes e notaveis publicações que tem. 
não se effectuem nunca á custa da despeza 


feito em diversas epochas. 
feita pela instrucção primaria, antes quando Em algumas questões importantantes que 


Foi determinado aos directores dos distri- 
ctos de Castello Branco e de Santarem, a. 


o 


elaboração do reconhecimento da estrada de 
Castello Branco a Thomar. 


attendendo á justiça do pedido que em nô- 


Alexandre Herculano, 


se teem ventilado no parlamento, tem o sor. 
Nogueira dado o seu voto, muito valioso pela 
cordura das ideias que apresenta para o au- 
thorisar e que tem merecido a honra de ser 
seguido pelos homens mais eminentes d'este 
paiz. 

Em algumas das nossas leis encontram-se 
ideias de s. s.*, apresentadas em diversos 
opusculos que se publicaram por occasião da 
discussão d'essas mesmas leis, segundo as de- 


clarações particulares dos proprios que accei- 


taram os alvitres apresentados pelo snr. No- 
gueira. 

Em 1853 publicou este cavalheiro um 
opusculo intitulado «A estabilidade dos encar- 
gos pios não é incompativel com a abolição 
dos morgados». N'este folheto se encontra 0 


pensamento de remir ou desamortisar os beãs 


das misericordiase hospitaes em proveito d 
agricultura e industria, pensamento mais de- 
senvolvido, pois mais desenvolvida era a the- 
se, no discurso do snr. deputado João de An- 
drade Corvo na questão da desamortisação. 
A paternidade da ideia pertence innegavel- 
mente ao snr. Nogueira, embora óutros à dis- 
putem sem fandamento, falvez por não té- 
rem noticia do citado folheto, : 

N'esse mesmo opusculo se encontram iú- 
dicações que foram aproveitadas na lei de 2 
de julhó dé 1855, estatuindo-so a remissãi 
quanto aos legados que tinham bri nos con- 
ventos extinctos. 


Quando se discutiua proposta de lei de 
desvinculação de 19 de maio de 1865, apparê- 
ceu novamente o snr. Nogueira na imprensa 
a sustentar as ideias apresentadas no folheto 
de 1853 e na camara electiva o seu alvitre foi 
aproveitado, sendo depois, comtudo, regeita- 
do na camara alta. 

Do snr. Nogueira tambem foi publicado 
um outro folheto que se intitulava «Um voto 
na questão do juramento politico e sobre O 
modo por que ella foi tratada na camara dos 
snrs. deputados», quando esta questão se ven- 
tilou. 

O snr. Nogueira, deslocado, como está, 
exercendo um lugar muito áquem do seu in- 
contestavel merecimento, sabe, comtudo, não 
perder occasião de prestar serviços ao seu 
paiz, discutindo com summa clareza, muita l- 
lustração e despretenciosamente as questões 
mais importantes cas que mais directamente 
podem contribuir para o desenvolvimento mô- 
ral é material desta terra. . | 

Hoje no salão do Casino Lisbonense dev 
verificar-se um concerto dado pelo distincto 

ianista Arthur Napoleão. N'esta festa musi- 
cal tomam parte os mais illustres professores 
eos mais afamados virtuoze. | 

Taborda dá a sua récita de despedida 


a 
m |noute de 14. No dia 15 ou 17, Pd 


para a Ilha de S. Miguel, como já noticiel. 

São 6 horas e meia menos, cinco minutôs 
e ainda não tecebio «Diario» ! não sei, pois, 
o que publica hoje a folha official. &r 


* 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 11 de abril de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 

A's duas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camã- 
ra. poder  funccionar, o sur, presidente declarou 
aberta a sessão. | 

Acta approvada. ni ud 

A correspondencia teve o devido destino, 

- O enr. conde de Cavalleiros requereu que fosse 
publicada no «Diario» a relação dos empregados da 
camara dos pares, que acabava de ser lida na meza. 

Consulfada a camara resolveu aflirmativamente. 
— Osnr. Ferrer mandou para a meza a planta e 
perfil do Tejo desde, Villa Verde até Santarem, fei- 
ta pelo distincto engenheiro José Julio Guerra, e 
declarou que o sor. (Guerra mandaria alguns exem- 
plares para serem distribuidos pelos dignos pares, 

O gnr. presidente disse que a camara de certo 
queria que se mencionasse na acta que tinha sido 
recebido com agrado aquelle oferecimento. 

Assim se resolveu. | 
“OQ egnr. Larcher participou que o gor. marquez 
de Souza não comparece por doença. 

“Osnr. visconde de Lagoaça pediu para retirar 
a proposta que fez ha tempo para que estatua do 
Senhor D. Pedro IV, que ha-de em breve vir da 
Belgica para se inaugurar um monumento ão im- 
mortal imperador no Porto, fosse isenta de direitos, 
pedindo-ao snr. ministro da fazenda” que a tome na 
devida consideração. 0948 

E pediu á commissão de fazenda que quanto 
antes désse o seu parecer sobre o projecto que apre- 
sentou para sere melhorados na sua posição os 
poucos voluntarios da rainha que ainda existem. 

O gnr. conde de Avila, achou que era mais re- 

ar o andamento que o sur. visconde de Lagoaça 
queria dar 4 sua primeira proposta, poisda parte do 
governo é que devem partir a iniciativan'esteobjecto. 


Emquanto ao parecer sobre 0 projecto parame-| 


lhorar a gorte dos voluntarios da rainha, em breve, 
seria apresentado á camara. sda + 
O snr. ministro da fazenda, disse que não tinha 
dúvida em tomar a iniciativa na primeira proposta, 
do-snr. visconde -de Lagoaça, apresentando Tra outra, 
camara um projecto sobre este assumpto, e emquan-! 
to à segunda tomal-a-ja na devida consideração. | 
“Osnr. visconde de Algés, participou que o snr. 
Gazal Ribeiro não comparece por doença. 
Passou-se à 
OEDEM DO DIA 
Discussão do parecer n.º Sá da commissão de fazenda 
“sobre o projecto de lei n.º 31, que hontem ficou 
addiado para quando estivesse presente o sur. mi- 
nistro da fazenda. 

O snr. Ferrão fez diversas considerações comba- 
tendo o parecer, porque entendia que sendo approva- 
do, iam fazer-se novas doações, cousa que era contra 
as ideias que ha muitos annos tem sustentado, e se 
por acaso adoptar este projecto, e elle for approva- 
do, então quer que se vá mais além, isto é, que sejam 
dadas doações a outras pessoas que tem direito a cl- 
las; entendendo que o thesouro não está em circums- 
tancias de poder fazer similhantes beneficios. 

O sor. ministro da fazenda disse que esta mate- 
ria não era nova na téla da discussão, e que tendo-a 
o seu antecessor adoptado não teve duvida elle ora- 
dor em a adoptar tambem quando foi renovada ago- 
ra a iniciativa d'este projecto; e fez outras diversas 
reflexões, mostrando quaes os findamentos que ti- 
nha para concordar com as ideias apresentadas no 
projecto que se discute. 

O snr. Vellez Caldeira declarou não approvar o 
projecto, e apresentou diversos argumentos mostran- 
do que não era conveniente que se sobrecarregasse q 
thesouro com mais esta despeza. 

O snr. Ferrão ainda deu algumas explicações 
combatendo o projecto. 

O snr. marquez de Ficalho disse que era de equi. 
dade que. se prorogasse o praso das doações, enten- 
dendo que não era favor que se fazia mas sim um 
dever. o | 

O snr. Ferrer não dava a este assumpto a im- 
portancia que lhe deu o gnr. Ferrão. Via n'este pro: 
jecto não um favor, mas uma restricção ao seu di- 
reito. 

Como não houvesse mais ninguem inscripto, foi 


To projecto approvado na generalidade. 


assou-se 4 especialidade. 
"Sobre o artigo 1.º o snr, Ferrão fez varias con- 
siderações, e mandou para a mesa algumas altera- 


Foram admittidas à discussão. 
"O snr. ministro da fazenda fez ajgumas obser- 
vações, achando que us alterações propostas pelo 
igno.par não tinham cabimento, ee; 
O snr. visconde de Fornos requereu que este 


Inegocio voltasse novamente à commissão. 


Não foi approvado. 
“O snr. Ferrão requereu que a votação sobre o 
artigo 1.º fosse nominal. 
Assim se resolveu. 
Feita a chamada disseram «approvo>» 23 dignos 


pares, e «regeito»5,ficando portanto prejudicadas as 


jalterações propostas pelo snr. Ferrão 


Artigo 2.º approvado sem discussão. 
O gnr. presidente levantou a sessão dando para 


ordem do dia de sexta-feira a apresentação de pa- 
receres de commissões. 
Eram quasi 5 horas. 


Camara dos anrs. deputados. 
Sessão de 11 de abril 

(PRESIDENCIA DO SNB- CESARIO) 

A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

| Officios—i. Do jniz substituto do 2.º districto 
criminal remettendo o processo em que está ndicia- 
do o gnr. deputado José Vaz de Carvalho. 

2.º Do ministerio da justiça pedindo que se 
consulte sobre se se presiste que o snr. Sá Nogueira 
possa depôr como testemunha perante o juiz de di- 
reito do 2.º districto criminal, na audiencia de 23 do 
corrente. 

O snr. Salgado mandou para a meza uma repre- 
sentação da junta de parochia da freguezia de S. 
Pedrô nã Ericeira, contra o projecto apresentado na 
camara pelo snr. deputado Manoel Homem. 

Mostrou a justiça do pedido d'esta junta de pa- 
rochia e declarou que quando o projecto vier á dis- 
cussão terá occasião de se pronunciar contra elle. 

) nr. À. Pereira de Mello disse que ha mais 
de dous mezes tinha mandado para a méza uma in- 
terpellação ao gnr. ministro das obras publicas 
ácerca de estradas no concelho de Estarreja. 

Depois de mostrar o pessimo estado da viação 
publica n'aquelle concelho, pediu ao snr, presidente 
que designasse um dia para se realisarem as inter- 
pellações annunciadas. Ô 

Bnr, minigtro do reino mandou para & meza 
uma proposta de lei authorisando a camara munici- 
pal do Funchal a levantar o emprestimo de 40:0005 
réis para a construcção dos paços de concelho e tribu- 
nal de justiça. 

O snr. Falcão da Fonseca fundando-se nos im- 
portantes trabalhos que estão afíectos à camara e que 
demandam solução, como a questão dos arrozaes, a 
da navegação para a Africa, a dos cereaes, e a da 
Companhia das Aguas, requereu que se désse para à 
ordem do dia o parecer da commissão de regimento 
sobre o numero de horas que devem durar as sessões. 

Posto à votação não houve vencimento. 

— Ogmr José Paulino mandou para a meza uma 
representação da camara de Murça adherindo a que 
a Seriado municipal de Villa Real enviou à esta ca- 
mara, 

Mostrou a justiça dos pedidos que n'esta repre- 
sentações se tem feito é pediu ao snr. ministro das 
obras publicas que cumprisse as suas promessas. 

O sur. Sant'Anna mandou para a meza 18 re- 
querimentos de officiaes de caçadores n.º 1, tontra 
o cabimento. 

O gnr. Osorio mandou parãa; meza difierentes 
protestos contra o casamento civil assignados por 
1044 senhoras residentes nas freguezias de Santa 
Izabel e Lapa d'estã cidade, . 

7] Pediu que fossem impressos no «Diario de Lis- 
oa», 

- O enr. Dias Ferreira mandou para meza uma 
representação da Associação Commercial de Coim- 
bra, pedindo que se não conceda authorisação para 
a camara de Coimbra levantar um emprestimo de 
13 contos para estabelecer um mercado na horta de 
Santa Cruz. a 

- O gmr. Gristavo de Almeida mandou para & me- 
sa tres requerimentos, um de D. Carolina Costa da 
Cunha Pinto, pedindo que lhe seja concedida à chf- 
rena e monte-pio a que tem direito pela morte 
de set tão, outro de D. Leopoldina Elisa Marchan- 


ty de Sá Pereira pedindo meios pecumiarios para 


subsistir e a tres filhos, e outro do tenente-coro- 
nel de caçadores n.º 6 contra o cabimento. á 

O snr, Falcão da Fonseca disse que havendo 
numero na sala, pedia que se votesse o seu reque- 
rimento. 


Posto á votação verificou-se não haver venci- 


mento. 
ORDEM DO DIA 
Especialidade do orçamento 

O sur. Corvo continuando com a palavra tra- 
ctou de mostrar que a instrueção súperior no nosso 
paiz estava confundida e que com ella se gastava 
mais do que com a instrucção popular ao contrario 
do que se fazia em outros paizes. .. [+ 

Indicou diversos alvitres, que lhe pareciam con- 
venientes a adoptar, para que da nossa instrucção 
superior se tirem os resultados que se devem tirar. 

O sur. Fortunato de Mello (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para a meza uma proposta para 
que no orçamento se tonsigne a verba necessaria 
para a creação de uma cadeira de grammatica lati- 
na na villa de Almodovar. cs 

O nr. ministro do reino disse que ouviu com 
toda a attenção o snr. Corvo que traton a questão 
da reforma da instrueção publica «ex-professo». Mas 
que na verdade o ilustre deputado no que disse não 
surprehendeu nem a elle nem a camara, porque já 
esperava do talento, da elevada intelligencia e dos 
aturados estudos do nobre deputado o seu brilhante 
discurso. . E Ea deal 

" Efectivamente a reforma da nossa instrueção 
& altamente reclamada, mas diga-se a verdade, a 
instrucção tem tido n'estes ultimos quatro annos 
algum desenvolvimento. 

A reforma 
reclamada; mas um dos grandes obstaculos que se 
encontram para essa reforma, é a falta de meios. 
Está de accordo em muitas outras indicações 
feitas pelo nobre deputado. E A 

Quanto á proposta do snr. Fortunato de Mello, 
tinha a dizer que no districto de Beja ha quatro ca- 
deiras fóra as do lyceu. É 

Tinha-se compromettido a apresentar tima pro- 
posta sobre a instrucção primaria. 

Declarava:. á camara que não deixou de procu- 
rar por todos os meios effeetuar a sua promessa. Es- 
ses trabalhos estão hoje afectos ao conselho de ins- 
trucção superior. 

Os enrs. Mattos Sato e Placido 'mandara ride 
a meza pareceres da commissão de fazenda, 

e o EO ento (sobre ke trftem) tnandon para a 
imeza uma proposta e fez diferentes considerações 
sobre o estado da nossa instrucção, especialmente 
pelo que diz respeito á instrueção primaria 

À proposta é a seguinte : a] 

« Proponho que qualquer transferencia de ver- 
bas de despeza dentap do capitulo 4.º não se ei 
etuem nunca á custa da despeza feita pela instrucção 
primaria, antes quando-sejn possivel se effectuem a 


| favor d'esta mesma despeza, » 


Q snr. Magalhães. Aguiar, tambem, sustentou 


| e mandou para & meza uma proposta para que na 


secção 3º, capitulo 4.º—onde se diz : mestre da ma- 
nobra naval—se.accreccente : gratificação. 
Osur. Paula Medeirossustentou e mandou para 
a meza duas propostas : uma para que no hospital 
da Ponte Delgada, se estabeleça uma eschola me- 
dico-cirurgica à similhança da que existe no Fun- 
chal, e outra propondo que os exames feitos no lyceu 
de Ponta Delgada, tambem sirvam no dos prepara- 
torios que se exigem para 08 estudos universitarios. 
anr. L. de Castro fez algumas considerações 
e como désse a hora ficou com a palavra reservada. 
OQ sor. presidente dando para a ordem do dia de 
amanhã na primeira parte diferentes prójectos, de- 
pois 0 danavepgação da Africa;e para sexta-feira na 
primeira parte differentes projectos e depois.o pare- 
cer sobre o telegrapho sub-marino em gessão secreta 
levantou a sessão. . 
Eram 4 horas da tarde. 


EXTERIOR - 


Folhas de Madrid de 8,de Bruxellas de 6. 
BERLIM 7—Diz a «Gazeta de Spener» 
que o embaixador da Prussia em Vienna en- 
tregou ao snr. de Mensdorff a resposta prus- 
siana á nota de 31 de março. Essa resposta 
diz: «Ás preoccupações relativas 4 quasi per- 
turbação da paz, são exclusivamente produzi- 
das pelos inexplicaveis armamentos da Aus- 
tria perto da fronteira prussiana. Já no dia 31 
de março a Austria podia apresentar as suas 
queixas à Dieta em virtude do artigo 11 do 
pacto federal, ou avisar a Prussia se se julga- 
va ameaçada. Posto que secretos, os arma- 
mentos da Austria eram bem conhecidos do go- 
verno prussiano, e não podiam ter para elle 
«enão o caracter offensivo. Todavia, o rei da 
Prussia mandou tomar medidas defensivas 
em 23 de março, quando a segurança de uma 
porção de territorio prussiano estava já á 
é das resoluções de Vienna, tomando 


DC ——— 


mercê 
acta de que a Austria creou 0 actual estado de 
tensão, cuja responsabilidade não quer a Prus- 
gia.» | 

Declara mais a nota que nada está tão 


Jonge das intenções do rei como fazer uma|267 
de meiação. Falla-se na casa n.º 219. 
vida dos sentimentos amigaveis pessoaes do 


guerra aggressiva á Austria. O rei não du- 


da instrucção publica é altamente. 


imperador, e apesar das relações politicas ga- 
berá conservar intactos os seus proprios [sen- 
timentos amigaveis com o imperador. 

FLORENÇA 7.—.A armada italiana está 
reunida em Tarento. 

VIENNA 7. — Annuncia a «Imprensa» 
que o conde prussiano Waldersee, que vinha 
de Berlim, tinha sido preso em Praga, e que 
nasua carteira se encontrou a planta das for- 
tificações d'aquella cidade. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Madrid 11 ás 10 h. da manhã 

BERLIM 9. — Os jornaes affirmam 
que a Prússia regeitará o pedido de 
desarmamentocontido nanota austria.- 
ca entregue ultimamente ao governo 
prussiano. 

FRANCFORT 10.—A dieta adoptou 
uma proposta do presidente para se re- 
metter immediatamente uma propos- 
ta prussiana aos governos federaes e 
fixar o praso duma semana para à dis- 
cutir conformeos regulamentos d'uma 
commissão nomeada especialmente 
para isso. 

Madrid 11 ás 4h. da tarde 

BRUXELLAS 10.—A «Independen- 
cia belga» diz que a Austria não com- 
bateria o principio do parlamento,mas 
que pedirá a todas as provincias da 


Austria que participem da nomeação 
d'elle. 


LONDRES 11—Consolidados ingle- 
zes 86 */,—3p. c. portuguezes 45 */,. 

PARIZ11—S p. CG. francez 67,50 — 
4 !/a p.0.97,50. 

MADRID 11 — 
hoes 40,50—Diffe 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
o Vivraria de Viva Moré 
Catecismo de Perseverança 


Õ 


grão desde a origem do mundo até nossos dias pelo 
PADRE GAUME, traduzido da 6.º edição de Pariz pelo 
PADRE H. 8. BABBOZA, 7 vol. 4.º48200, (1521) 


º 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 12 do corrente 
S. JOAO.—Uompanhia lyrica. — Grande e ex- 
traordinaria representação. —Ultima e definitiva em 


que entra o 1.º tenor absoluto, o cavalleiro Pietro 


Mongini, e na qual toma tambem parte a 1.º dama à 
snr2 Eliza Volpini. 

Estes artistas tomando em consideração extraor- 
dinaria os interesses da empreza, resolveram cantar 
por obsequio n'esta noute, a seu favor. —O 1.º acto da 
— LUCIA .—O dueto de—MOYSES —pelos snr. Mon- 
gini e Paceini.—A cançoneta hespanhola—JUANI- 
TA-—pela snr.* Volpini—O 3.º e 4.º acto da — LU- 
CIA —omittindo o dueto de tenor e baritono.—Gran- 
de aria do—TROVADOR. ça 

A empreza resolveu, para que O 


sideravel, a saber: 


1.º ordem, lados... 63000—frente,. .... 75000 rs. 
2a » 00 18000— » 2... 188000 5 
A» » “oo DBU0OU— >» .cudos 63000 
4a » » 020 48000" "5 "Le... 55000 » 
Superior. .. -18500—Geral..... - 18000 réis. 


Sexta-feira 13 de abril 
S. JOÃO. —Benefitio do maestro G. Franchini e 
de J. B. Roza. —Em que tomam parte a snr.* Casa- 
loni, e os snrs. Moreira de Sá, Franchini, -Paecini 
e Rocca. —A' 8 horas. 
Domingo 15 de abril 
BAQUET.—Companhia nacional —Bm benefi- 
cio.—O drama em 3 actos.e 7 quadros —HA 16 AN- 
NOS, OU OS INCENDIARIOS.—A's 8 horas. 
N.B. Os bilhetes passados com data de 8 do 
mesmo mez, tem entrada n'esta noute. 


. 


Sociedade de Soccorros dos Mar- 
o tomeiros do Porto... 

1 AO convidados Ea gi as a Re a 
; parecerem no dra ao rr: «pe as 


horas damanhã emiponto pará lhes ser apresen- 
tado o relatorio e contas do anno. que findou 


|em 31 de março ultimo, e decidir-se definitiva- 


mente à cerca da exigencia do subsidio de uma 

viuva. nn em | | 

+, A sessão será aberta à hora indicada. + 

“Porto, 10 de a ril de 1866. 
Aatonio Teixeira dos Santos, 

1.º secretario. 


fabrica de tubos de chumbo, sita no largo da 


] 


igreja de Cedofeita, para que requerem licença 


explosão das caldeiras. 
Porto, 11 de abril de 1866. 
José Antonio de Carvalho Brandão, 
Escrivão. (1526). 


e 
OAO Ferreira Dias Guimarães, comprou 
U porconta e ordem do snr. Antonio Bedro 


dos Santos, do Maranhão, um decimo do bilhe- 
te n.º 3:934, da loteria de Hespanha cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 13 do corrente. | 


(1528) | 


O sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel | 
gueiras, mudou a sua residencia para à 
calçada da Esperança n.º 3a 7, porém 0 es 


criptorio continua aonde se acha na rua de s 
João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está 


aberto em todos os dias não santificados desde) gas 


as 74º 9horas e meia da manhã, e de tarde 
das 2 ás 4 horas. (1529) 
ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te: etambem se vende a casa immediata n.º 
a 273 em dous chãos, com quintal e poço 


(940) 


U exposição historica, dogmatica, moral, liturgi-|* 
ca, apologetica, philosophica e moral DA RELI- 


publico 
possa gozar d'este favor, reduzir por esta noutef. 
sómente, os preços da entrada com o abatimento con- 


5 datarde. | 


ID 


por carta que Francisco Marques de Al- 
meida, recebeu de Lisboa, em 10 do cor- 
rente, pela manhã, soube que à Tote- 
ria de Lisboa que devia ter lugar em 11 
do corrente, ficou transferida para O dia 19 
d'este mez, por isso áviza os seus freguezes 
que a lista da referida loteria que lhe havia de 
remetter no dia 12, o fará no dia 20 ou. 21. 
dai am TVA) 
MA familia, de mãi e 4 filhas, que tiveram uma 
educação aprimorada estabeleceram em Lisboa 
um collegio no qual recebem um numero limitado de 
meninas, | , 1 
Ensinam a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e à tocar pianô. 
a preços são os mais modicos possiveis, a sa- 


“Meninas de 4 a 6 annos 78000 por mez, 
Meninas de 7 a 10 annos 95 mê mez. 
Meninas de 12 para cima. por mez. 


| na or mez. 
O ensino das demais prendas é pago em sépa- 
uem pretender mais inforr irija- 
coco Teste rã read 96) 
Francisco José de Faria & Teixeira 
MUDARAM o seu estabelecimento de relo- 
joaria da rua de S. João n.º 110, para a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- 
ro e de meza, relógios suissos das melhores fa- 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 
quadro; ditos de morez—um sortimento com- 
pleto de fornecimentos para relojoeiro.. | 
Concertam toda a qualidade de relogios e 
chronometros com amaior perfeição da arte, 
garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 
cimento. (1191) 


19, Rua de Santa Catharina, 119 
ECEBEM-SE hospedes ão preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 

de meza ao jantar. = eroee (875) 


rado 


Arua da Picaria n.º 85, ha uma-sala com 
bons commodos para um ou dois : 
(1477) 
LUGA-SE uma morada de s ap 


cada na rua das Taipas nº 129, q 
muitos commodos,tendo proporções para d 
familias, com agua nã cosinha Sa 
para escriptorios no 1.º andar; & no 2.º e 3.º 
para familia; tem mútito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender falle na easa n.º 174, 
no ata dos Marty da Paio. (410) 
| pREcisAS alugar ou comprar, do lado 
À. da estrada de Braga-e n'umsitio alegre e 
saudavel, uma casa comjardim, horta e agua 
de beber; quem tiver, anmuncie por esta folha 
| para ser procurado. E) (1417) 
WS ADUuGUU AIG GIF ISA OS EDER) 
Ao pretendente de uma quint 
TA estrada de Braga, pede-se se dirija á rua 
de Santa Catharina n.º 181, para os de- 
| vidos esclarecimentos. — (1493) 


PASSA-SE uma loja na rua Fars 2%, 
frente-do Carregal-com armação propria 
para todo e qualquer estabelecimento que"quei- 
ra pôr, tem tres portas com osn.º58 a 62; 
la-se na mesma casa desde as 10 horas até ás 
aeágee, Sesapi: 


oleo de figado dé haicalhat 
esinfectado pelo procrado de Chevrier, pharn 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas m'este poderoso agente therapeutico; 1 
tem sabór e cheiro agradaveis e a sua digestão é facil. 
“O deposito d'este oleo, no Porto; éma pharma- 
cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. (474) 
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IIGRAGEAS E GUBCBINA | 


con OPAIBADELABELONTE | 
PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ À 


Nos casas de Dlenoqrhagisdigãe Osas 0! asso 
À a mesmo Iéucorrheas, 150 confeitos E ubebina, de 
À LapeLONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufflcientos são 


para uma eura radical (extracto 
À seta dos Hospitaer em 14 de antubro de 1857 


RUELLES, medico dos vensreos no v «de Braça em Bacia); E 
m + à 


dissolvem-se facilmente no estomago 'sem enjõo ne 


diga, e são muito faceis de tomar. 20 (LAS 
| positono Porto, em la pharmacia do 8” ALBAN º AM: O 
LIO D' poi ÃO Se pa dee ESA AS ON 


RO = RS ERR E 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina ida Ponte Nova) 


image up polos ÀS 


n 


DA RTICEP A qu E O 
“receber os chapéus modernosda estação 
rinceza Lamballe muitissimo 


a A 


do guarnições pretas de grade e-de 


modo; 
40 réis até 18000 réis. 


no : e 
Sem competencia em 


algodão 
N 


A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 
dão mais barato do que em outra qualquer 


to 4 estamparia do Bolhão, vende-se algo- 


parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 


que vende de 500.a 800 réis, 


(1848) 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
rénos pegados na mesma, quem às preten- 
der falle ia rua do Rosario n.º 69 (186) 


Venda de casas 
- -YFENDE-SE uma morada de casas 
à M de tres andares -com' pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas: e muitos' commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista - 
n.º 200; quem as preténder fálle na mesma. 


(1287) 
Flor de enxofre 


A RTHUR Archer & Souzatem para vender 
for de enxotre de Brandrams, Reboleira 
n.º 47. (873) 
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"FESTIVIDADE | Liverpool + Preços correntes em 11 de abril de 1866 — 


| Nº dia 15 do corrente mez de abril, tem de, PRIMEIRA E ANTIGA 


celebrar-se com toda a pompa a festivi- 


: O vapor — CASTI- | Rd 
LIAN— capitão George Importação POR, PREÇOS 
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“do Collegio d'esta cidade; ha missa nova can- | pesos  ViÓAdO. Aço da Sueeia .. “0. e a co eo +» | Kilog. 689702] 55200 55400 
tada pelo a padre fepmado Mouanho o Rua das Flo es n.º 1 o 5; Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a ano de ado E So milheiro 800 
Santos; orador o rev. conego Alves Mendes ai quem se deve dirigir, quem quizer e de onto. Sho cmo pl, Si eniiaie 
: havendo no fim «Te-Deum», ladainha e bei- tejo Á IGREJA o a sit A Eca SE pp ci Carlos: Coverley, rãê : dé Estirios Unidos, para barril ! gg 
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a dosnr. Silvestre. Roga-se a assistencia de 5 Dublin & Gla Aguardente de canna. .. su ve uu us almude 
todos os fieis para tornar este acto mais so- CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 11 DO CORRENTE, * Sg0W > hespanhola .. .. cu ue es pipa 
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“A mezada veneravel irmandade de Nossa dear ns nado capitão C. W. Pégiitg [9702 paises PINA MICO ss pé) cão cycemape , 
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eio e missa pela alma do seu insigne bemfeitor POR 95500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! “|zes n.º 32. : (1152) : = Maranhão .. .. é coco se. , 
“o fallecido snr. conde de Ferreira, pelas 10 GERAR (A DER ms pegenss ses 219 E rap Ta O RBS T UE 
horas da manhã, da proxima sexta-feira 13 do São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. For Quebec and Montreal » — do Rio de Janeiro. .. E Ra ni q » 
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assistirem a ellas os seus carissimos irmãos e melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; ed.ºde 9:00] s palhabote—TRICANO—com- » do mia Po pSoM6) ; 
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prestar. série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4oitavos, ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio, Ns cia pç 918 Bida litro GE Aga! St PsRêic 7 Ee 
“Porto, 10 de abril de 1866. porque uma das côres será a premiada. | The first spring ship (918) pois de platéia Ra E SO PA peça 
| MNA glis nte slMuiciá o Bl : 
ZA 


, > .. .. .. .. .. “e » 
COCA DO Fars e co oo "oa all). «o soa KUOR. 14688 


am 


e e retatio. (1502) JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ “ Leith 


| as sims | Aiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 A escuna inglêz—F À 
A e | | madade do « junho de 186 glez—FAVOURITE |, 
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| Ne. pç milier & O.*, rua d o a To DO a TR 
apela díeste estabelecimento para ulicagar a O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- Ei rs ga dep . not Rr -heME qu Kilo GETES 


sbalma do finado ill.=* snr. Antonio de Souza ge | RS DA 8 Proro Deo nb o DU 

“Barbosa, instituída por a exc.m* snr.º D. Ma- STE ia ainda Hinpagiime em die e vindo acompanhadas de seu im- tothemburgo. k Stockholm Gato de prdte ogios ao esses do > ver|ílilog. 1000 
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“instituída por o exe.” snr, commendador dJo- Pix O brigue inglez — ANNIE AR-| > | pequenos. PS ; 
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4 - A Pepsina foi descoberta pelo doutor Corvisart, medico do Imperador Napoléon EIF, 
E e pelo chimico BOUPAULT, qui a introduzirão na medicina. 


O acolhimento favoravel que 0 corpo medico em geral fez ao nasso producto, e sua admissão pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias | Cominhos .., «| kilog. 14,688 
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